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RESUMO 
 

 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar as práticas pedagógicas dos docentes da 
disciplina de Educação Física durante o período de pandemia da COVID-19 na Escola 
Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-AP, Brasil. Para alcançar o objetivo 
realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa, não experimental, descritiva, 
transversal, executando como instrumento de coleta de dados a entrevista em 
profundidade. A partir dos resultados apresentados, constatou-se que os professores 
entendem que a aula remota é uma metodologia, com o uso de tecnologia e atividades que 
podem ser síncronas e assíncronas, ministradas a distância. Os professores não estavam 
preparados para o momento de aulas remotas, pois não havia uma estrutura adequada, e 
nem formação continuada para este tipo de ensino. Dentro deste contexto se depararam 
com vários obstáculos, dentre eles a falta de estrutura e de suporte para a execução das 
atividades; a falta de recursos como internet, celular, computador impossibilitava o 
acompanhamento das aulas. Os professores e alunos habituados com as aulas 
presenciais, tiveram que se adaptar ao ensino de Educação Física com aulas remotas, 
para isto, os docentes desenvolveram estratégias para que o processo de ensino e 
aprendizagem fluísse. Constatou-se que os professores buscaram os recursos midiáticos 
para desenvolverem as atividades propostas do ano letivo. Que as atividades, os 
conteúdos, os vídeos eram encaminhados através do WhatsApp. As tecnologias facilitaram 
a compreensão dos alunos e que foi fundamental para o momento. Mas, não contribuiu de 
maneira eficaz, pois a internet não era de boa qualidade e a maioria dos estudantes não 
tinham celular, usavam o celular dos pais.   
 
Palavras chave: Educação Física. Docentes. Prática Pedagógica. Pandemia Covid-19. 
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RESUMEN 
 

Esta investigación tuvo como objetivo analizar las prácticas pedagógicas de los docentes 

de la disciplina de Educación Física durante el período de pandemia de COVID-19 en la 

Escuela Estatal Profesora Irineu da Gama Paz, en Macapá-AP, Brasil. Para lograr el 

objetivo, se realizó una investigación cualitativa, no experimental, descriptiva y transversal, 

utilizando Entrevista en profundidad como instrumento de recolección de datos. Los 

docentes no estaban preparados para el momento de las clases a distancia, ya que no 

existía una estructura adecuada, ni una formación continua para este tipo de enseñanza. 

En este contexto, se enfrentaron a varios obstáculos, entre ellos la falta de estructura y 

apoyo para la ejecución de las actividades; La falta de recursos como internet, celular, 

computadora impossibilitada el seguimiento de las clases. Se encontró que los docentes 

buscaron recursos mediáticos para desarrollar las actividades propuestas para el año 

escolar. Que las actividades, los contenidos, los videos fueran reenviados a través de 

WhatsApp. Las tecnologías facilitaron la comprensión de los estudiantes y eso fue 

fundamental por el momento. Sin embargo, no contribuyó de manera efectiva, porque el 

internet no era de buena calidad y la mayoría de los estudiantes no tenían celulares, usaban 

los celulares de sus padres.   

 
Palabras clave: Educación Física. Profesorado. Práctica Pedagógica. Pandemia de 

COVID-19. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A disciplina de Educação Física tem grande importância no ambiente escolar, pois 

auxilia o desenvolvimento motor da criança, como bem apontado por Sorato, Huf & Miranda 

(2009, p. 11188) essa “capacidade da criança se movimentar é essencial para que ela 

possa interagir com si mesma e com o meio ambiente em que vive”. 

E segundo Sorato, Huf & Miranda (2009) a valorização da disciplina se dá 

justamente devido a possibilidade de criar condições para que a criança se desenvolva da 

forma mais plena possível, através de situações onde a criança cria, inventa, descobre e 

redescobre, ou seja ela inventar e se reinventar a cada novo conhecimento. 

Logo, o momento das aulas de Educação Física é um espaço que proporciona 

diversas experiências as crianças, sendo corporal, com materiais e de interação social, 

para Basei (2008, p. 1) assim elas “descubram os próprios limites, enfrentem desafios, 

conheçam e valorizem o próprio corpo, relacionem-se com outras pessoas, percebam a 

origem do movimento, expressem sentimentos, utilizando a linguagem corporal”. 

Obviamente, a Educação Física promove o desenvolvimento da criança em vários 

domínios, físico, cognitivo e psicossocial e as mudanças ocorridas em uma área reflete nas 

demais, como destacado por  Silva, Santos, Cerqueira, Meneses, Santos & Scoss (2017) 

as mudanças ocorridas no desenvolvimento físico refletem nas habilidades no corpo, no 

cérebro, na capacidade sensorial e nas habilidades motoras, além disso à as mudanças 

relacionadas a memória, ao raciocínio, ao pensamento e a linguagem, que contribuem para 

desenvolvimento psicossocial da criança que agrega a capacidade para interagir na 

sociedade. 

Nesse contexto, Maciel (2014, p. 1) reforçar que Educação Física desempenha um 

papel importante no ambiente escolar, a criança “se movimentar e interagir consigo mesma 

e com o meio ambiente em que vive se transforma e deste à Educação Física desempenha 

um papel formidável na extensão dos limites do crescimento e do seu desenvolvimento”. 
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Contudo, deste final de 2019 o mundo vem passando por um momento histórico 

ocasionado pelo surgimento de um novo vírus SARS-CoV-2 (COVID-19), a partir de então 

se iniciou um isolamento social, com isso a sociedade precisou se reinventar de diversos 

meios para prosseguir diante de um cenário de pandemia. 

E diante da atual crise, a educação também precisou se adequar ao isolamento, 

implementado o Ensino Remoto, fortalezando o uso das TIC’s direcionadas ao ensino. 

Consequente, os professores de Educação Física também precisaram readequar a sua 

metodologia de ensino, para Machado, Fonseca, Medeiros & Fernandes (2020, p. 8) nesse 

momento se sobre sai a “produção de vídeo aulas, realização de aulas síncronas, 

organização de salas de debate, proposta e execução de diferentes movimentos referentes 

a práticas corporais”. 

Logo, essas novas metodologias buscam problematizar e estimular uma nova 

perspectiva da disciplina utilizando adequadamente as TCI’s, condizendo com Valgas, 

Campos, Silva (2020, p. 10) no sentido de que “o professor deve criar estratégias de ensino 

inovador e dinâmico, para que se obtenha a participação dos alunos nas suas aulas e, 

assim, alcançar os objetivos que sua aula propõe”. 

Para tanto, Oliveira, Ferreira e Silva (2020, p. 2) relatam que “as crianças podem 

ser estimuladas a essa prática em ambiente domiciliar, utilizando diversos métodos 

inerentes às práticas físicas”. 

Machado, Fonseca, Medeiros & Fernandes (2020, p. 7) colaboram afirmando que: 

[...] os professores passaram a conduzir saberes corporais, ensinando e 

conduzindo a execução de procedimentos; provocando os alunos a movimentar-se; 

realizando um jogo ou brincadeira; vivenciando uma modalidade de dança; 

executando um movimento da ginástica; sentindo um movimento de uma luta; 

realizando o fundamento de algum esporte; etc. 

Nesse contexto, os professores necessitam orientar devidamente as práticas, uma 

vez que para Oliveira, Ferreira e Silva (2020, p. 7) que elas precisam levar em consideração 
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as “limitações dos espaços domiciliares, bem como a falta de materiais de apoio, mantendo 

os benefícios inerentes às práticas físicas”. 

Como destacado por Godoi, Kawashima, Gomes & Caneva (2021, p. 9-10): 

Grande parte dos professores estão usando como TIC’s, principalmente o 

WhatsApp, gravação de vídeo aula e gravação de áudio para interagirem e 

explicarem os conteúdos aos alunos, outras ferramentas menos utilizadas são: 

redes sociais (Facebook ou Instagram); plataformas (Google Sala de Aula, Moodle); 

e-mail e Power-Point, a possível explicação é que os docentes consideram “essas 

ferramentas, plataformas e redes sociais mais complexas ou mais difíceis de 

acessar do que o WhatsApp para a aplicação do ensino remoto emergencial. 

É de conhecimento comum que a disciplina de Educação Física tem grande 

importância para o desenvolvimento da criança, uma vez que auxilia no desenvolvimento 

motor e promover meios que contribuem nos aspectos sociais, como relações 

interpessoais, a autoestima e a autoconfiança. Assim, a Educação Física contribui para um 

desenvolvimento mais saudável da criança, seja pelo aspecto mais prático da disciplina ou 

pelos valores transmitidos. 

Todavia, no início de 2020 devido ao vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) que ocasionou 

um cenário de pandemia, o ensino passou por uma mudança, tornando remoto. 

Ocasionando um distanciamento entres alunos e professores, onde os professores de 

Educação Física precisaram se adequar a essa nova realidade, readequando as suas 

metodologias de ensino para reduzir ao mínimo os possíveis prejuízos à aprendizagem dos 

estudantes. Sendo assim, o trabalho justifica-se pela importância de acompanhar a prática 

pedagógica dos docentes neste período de isolamento o e quais as mudanças que 

ocorreram nas estratégias desenvolvidas pelos professores para alcançarem eficácia no 

ensino. 

A abordagem temática é de grande valia para a compreensão do processo de 

ensino e aprendizagem após a pandemia de COVID-19. Visto, que durante este período o 
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ensino passou por adequações afim de garantir o ensino aos alunos, mas ao mesmo tempo 

proporcionar a segurança através do isolamento social. 

Neste contexto, percebe-se que houve uma mudança social em como a educação 

passou a ser trabalhada durante o isolamento, porém mesmo diante deste momento a 

escola continua com a sua função social de modo que sempre estará em construção e 

transformação, visto que acima de tudo, a educação é uma prática social repleta de valores 

que auxiliam na formação dos sujeitos (Basei, 2008). 

Assim, tornou-se necessário que todo o sistema educacional se adequasse a nova 

realidade, aplicando nas escolas o ensino remoto, no qual os professores fizeram uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) para desenvolveram suas atividades 

educacionais. 

Farias e Giordano (2020) relatam em seu artigo intitulado: “Educação em tempos 

de pandemia de Covid – 19: adaptação ao ensino remoto para crianças e adolescentes” 

os caminhos percorridos pela Educação Básica brasileira no período do isolamento social 

provocado pela pandemia de COVID-19, no primeiro semestre do ano de 2020. 

Apresentaram um breve panorama da situação vivida por estudantes da Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, com destaque para o Estado de São Paulo. No 

contexto dessa crise, norteados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) os 

sistemas de ensino procuraram atender à nova demanda ao oferecer alternativas 

educacionais aos alunos em isolamento. Isso levou a Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo (SEDUC) a buscar alternativas. A exploração da ludicidade por meio de jogos 

e as metodologias ativas, associadas às Tecnologias Digitais de Informação e Educação 

(TDIC) estão entre elas. Apontaram possíveis contribuições proporcionadas pelos jogos, 

brincadeiras e metodologias ativas para a superação desta crise no ensino público paulista. 

Coelho, Xavier e Marques (2020) em sua pesquisa “Educação Física Escolar em 

tempos de pandemia da Covid-19: a participação dos alunos de ensino médio no ensino 

remoto”, realizada em uma escola da rede estadual de ensino localizada no município de 

São Gonçalo, região metropolitana do Rio de Janeiro, concluíram que as aulas de 
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educação física em modo remoto limitaram ou até mesmo excluíram o trabalho corporal 

devido à falta de espaço e material adequados.  

Santos (2022) em seu estudo intitulado “Evasão das aulas de educação física 

escolar por alunos do ensino médio em tempos de isolamento social” identificou os fatores 

que levaram os alunos do ensino médio a se evadirem das aulas durante o ensino remoto. 

Sobre os dados levantados, demonstrou que o índice de evasão durante o período de 

isolamento social foi bem maior em comparação ao período anterior a pandemia quando 

analisada a realidade das aulas de Educação Física para o ensino médio. As motivações 

atreladas a falta de equipamentos e acessibilidade a internet foi um desafio para os 

professores ao ministrar suas aulas e para os alunos que não tinham recursos disponíveis 

para acompanharem as mesmas. Evidencia que tal dificuldade precisa ser repensada pela 

gestão escolar juntamente com os professores para buscar maneiras de intervir no 

combate à evasão na disciplina da Educação Física e que com o isolamento social os 

déficits de ensino ficaram mais evidentes, sendo um problema visivelmente das políticas 

públicas que precisa ser solucionado, sendo necessário que o sistema de ensino realize 

um acompanhamento com as escolas para controlar os elevados índices, visando 

combater essa deficiência na realidade educacional. 

Mesmo diante do ensino remoto, da aplicação da tecnologia no ensino, ainda assim 

o docente de Educação Física (EF) enfrenta dificuldade, pois a “disciplina envolve muitas 

aulas práticas durante o ano letivo, muitas das atividades voltadas a alongamentos, 

exercícios e prática esportiva mesmo que em casa, o único ponto negativo disso é que os 

alunos não iriam conseguir ter o auxílio do professor de educação física a respeito de suas 

atividades, pois não poderiam ter contato de forma presencial, somente de forma virtual” 

(Pacheco & Acco, 2021, p. 6). 

Assim, na ausência do professor o grupo familiar do educando assumi um papel 

mais participativo durante a realização das atividades práticas realizadas em casa, como 

destacado por com Godoi, Kawashima & Gomes (2020) as aulas práticas de EF envolvem 

atividades corporais e atividades coletivas, e com o isolamento os docentes precisaram 
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programar as aulas para que o aluno realize as atividades de forma individual, ou com o 

acompanhamento de alguém da família. 

Nesse contexto, surge algumas questões investigativas: Qual a percepção dos 

docentes em relação ao ensino remoto? Quais as principais estratégias tecnologias 

adotadas para o ensino da Educação Física durante a pandemia? Quais os desafios, 

dificuldades e facilidades encontradas pelos/as docentes de Educação Física no 

planejamento e condução das atividades remotas durante o período da pandemia de 

Covid-19? 

Dessa forma, a presente investigação emerge da seguinte problemática: De que 

maneira os docentes ensinaram a disciplina de Educação Física durante o período de 

pandemia da COVID-19 na Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-

AP, Brasil? 

As estratégias metodológicas aplicadas no recolhimento e tratamento de dados 

assentam nos pressupostos de uma investigação do tipo não experimental, de alcance 

descritivo, enfoque qualitativo e corte transversal, utilizando a entrevista em profundidade 

para a coleta de dados. 

Em termos estruturais, a dissertação assume a seguinte ordem: 

No primeiro, se aborda sobre a fundamentação teórica evidenciando Educação 

Física no Ambiente Escolar e a sua valorização. No segundo capítulo apresenta sobre a 

disciplina de educação física. No terceiro capítulo se discorre sobre o ensino e uso das 

tecnologias de informação e comunicação. O quarto capítulo aborda sobre a pandemia de 

Covid 19 e o processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Educação Física.  

 O quinto capítulo, corresponde a metodologia da investigação, no qual se relata o 

passo a passo da pesquisa como os objetivos da pesquisa qualitativa, especificando o 

método descritivo, não experimental de corte transversal; apresentando o cronograma, 

seus participantes, os instrumentos, as técnicas aplicadas e os processos de elaboração, 

validação; os procedimentos para a coleta dos dados e as técnicas de análise e 

interpretação empregadas. 
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No sexto capítulo discorre-se sobre a análise e interpretação dos dados da 

pesquisa, expondo de maneira clara e objetiva toda a análise da investigação, realizada 

por meio do questionário com perguntas abertas. Finalmente, apresenta-se a conclusão na 

investigação, assim como a apresentação de algumas propostas consideradas importantes 

para a continuidade deste estudo.   
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

CAPÍTULO 1: A EDUCAÇÃO FÍSICA NO AMBIENTE ESCOLAR E A SUA 

VALORIZAÇÃO 

 

Neste tópico encontram-se ideais de diversos autores relacionadas a 

contextualização da EF no ambiente escolar, bem como aspectos da legislação que deram 

impulso à sua implementação como disciplina, mesmo diante da desvalorização que 

permeia o contexto histórico da EF na escola. 

 

1.1. Contextualização da Educação Física como Disciplina  

Um dos primeiros marcos da institucionalização da disciplina de Educação física 

(EF), foi no século XIX, mais especificamente em 1851, distinto pela Reforma Couto Ferraz. 

A partir deste momento ficou instituído a obrigatória a EF nas escolas do município da 

Corte. É válido deixar claro que Reforma Couto Ferraz foi de certa maneira uma parceria 

entre o governo e Corte, sendo assim era destina somente aos membros da Corte 

(Bediaga, 2017). 

Todavia, essa institucionalização não era vista como algo positivo para alguns pais, 

como descrito por Lima (2015, p. 248): 

Houve grande contrariedade por parte dos pais, ao ver seus filhos envolvidos em 

atividades que não tinham caráter intelectual. Em relação aos meninos, a tolerância 

era um pouco maior, já que a ideia de ginástica se associava às instituições 

militares; mas, em relação às meninas, houve pais que proibiram a participação de 

suas filhas nas atividades de educação física. 

Como destacado pelo autor acima, a disciplina de EF esteve muito ligada as 

instituições militares, além é claro da indispensável relação com a saúde. Revelando assim, 

a preocupação com a saúde, com a alimentação, relacionando-a com o quantitativo de 
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exercícios físicos realizados pelas crianças, para que haja um desenvolvimento físico e 

intelectual adequado (Cercal, 2017). 

Cruz e Santos (2016, p. 1) também contribuem afirmando que: 

A inserção da educação física na escola se a deu esforço da instituição militar, 

sendo as aulas ministradas pelos instrutores do exército. A disciplina escolar era 

entendida como atividade exclusivamente prática. Tinha como objetivo desenvolver 

e fortalecer física e moralmente os indivíduos, o referencial que sustenta seu 

conteúdo de ensino era oriundo das ciências biológicas que reforçava o caráter 

científico e eugenista da disciplina. 

Os autores citados acima evidenciam a influência militar e da classe de médicos no 

início da disciplina no ambiente escolar. Além disso, Góis-Junior (2017) ressalta que a 

presença dos médicos e militares não estavam somente nas escolas, mais também em 

instituições de formação superior. Tais interações tinham como foco neste primeiro 

momento o fortalecimento físico e social dos educandos. Nesta alusão, tais “vínculos foram 

determinantes, tanto no que diz respeito à concepção da disciplina e suas finalidades 

quanto ao seu campo de atuação e à forma de ser ensinada” (Lima, 2015, p. 247). 

Góis-Junior (2017, p. 702) reitera que os discursos das classes pioneiras na 

instituição da EF, “mais especificamente, em uma educação física delimitada por ginásticas 

europeias e também pelos esportes e jogos infantis, deram certa homogeneidade à 

institucionalização de uma pedagogia especializada pautada pela modernidade”. 

O autor destaca que neste cenário a importância e a centralidade da disciplina 

estava em “estratégias pedagógicas que incidiam sobre o corpo, prescrevendo 

determinados comportamentos e práticas que aludiam a uma determinada EF” (Góis-

Junior, 2017, p. 704). A preocupação inicial era com o desenvolvimento físico, o que revela 

que o lado social da EF estava sendo deixado em segundo plano. 

Ainda com sobre o foco militar, Lima, (2015, p. 249) revela que no início da década 

de 30, “o exército passou a ser a principal instituição a comandar um movimento em prol 

do ‘ideal’ da Educação Física que se mesclava aos objetivos patrióticos e de preparação 
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pré-militar”. Neste momento, ainda é possível visualizar que o interesse central ainda é 

entorno de uma preparação para a vida militar. Mais adiante, em 1937, a Educação Física 

é mencionada pela primeira vez de forma explícita em documentos constitucionais, no caso 

na Constituição: 

Incluindo-a no currículo como prática educativa obrigatória (e não como disciplina 

curricular), junto com o ensino cívico e os trabalhos manuais, em todas as escolas 

brasileiras. Também havia um artigo naquela Constituição que citava o 

adestramento físico como maneira de preparar a juventude para a defesa da nação 

e para o cumprimento dos deveres com a economia (Lima, 2015, p. 249). 

A menção à Educação Física na Constituição foi um marco importante para a sua 

efetivação e reconhecimento, mesmo que até o momento a disciplina ainda tinha como 

foco o preparo físico dos jovens para a carreira militar. Visando assim, ter um contingente 

para a defesa do País, o que era considerado um cumprimento dos deveres sociais. 

A parti da década de 70, a EF “passou a ter funções diretrizes pautadas no 

nacionalismo, na integração nacional e na segurança nacional, [...] estreitaram-se os 

vínculos entre esporte e nacionalismo. Um bom exemplo é o uso que se fez da campanha 

da seleção brasileira de futebol, na Copa do Mundo de 1970” (Lima, 2015, p. 250). Tal 

imagem, tinha um papel importante para a busca de novos talentos para representar a 

nação. 

Araújo e Furtado (2019) reforçam também que as mudanças ocorridas em relação 

a EF, por mais que não tenham sido muitas, elas funcionavam como uma propaganda, 

possibilitando ao governo demostrar as vantagens que as práticas da EF proporcionam 

para o crescimento do País.  

Lima (2015) contribui afirmando que a Educação Física neste momento se tornando 

um esporte de elite, com a seleção de indivíduos aptos para competir dentro e fora do país. 

Durante a década de 80, a Educação Física ganhou mais visualização com a expansão e 

implantação de cursos de pós-graduação. Além disso, houver um o retorno de professores 
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doutorados fora do Brasil. Com a expansão e maior popularização da EF, também ocorreu 

maior produção e divulgação de materiais científicos (Lima, 2015). 

Esse cenário de renovação, contribuiu para que a Educação Física: 

Passaram a ser discutidas sob a influência das teorias críticas da educação: 

questionou-se seu papel e sua dimensão política. Ocorreu, então, uma mudança 

de enfoque, tanto no que dizia respeito à natureza da área quanto no que se referia 

aos seus objetivos, conteúdos e pressupostos pedagógicos de ensino e 

aprendizagem (Lima, 2015, p. 251). 

Todavia, Borowskia, Frassonb, Medeirosc e Bosslee (2023) destacam que na 

década de 90, a EF ainda estava sobre forte influência do esporte, ou seja, as novas 

estratégias pedagógicas visavam a aptidão como objeto de aprendizagem durante as 

aulas. Além, disso havia diferenciação entre as práticas destinadas a meninas e a 

destinadas aos meninos. Ainda sob o olhar da ginástica, no início do século XX, a EF foi 

incluída nos currículos de diversos Estados, dentre eles: Estados da Bahia, Ceará, Distrito 

Federal, Minas Gerais, Pernambuco e São Paulo (Lima, 2015).  

O autor reforça ainda que nesse período a EF era baseada nos métodos europeus 

e no alemão, e posteriormente, passou a seguir os preceitos francês, os quais “se firmavam 

em princípios biológicos. Faziam parte de um movimento mais amplo, de natureza cultural, 

política e científica, conhecido como Movimento Ginástico Europeu, e foi a primeira 

sistematização científica da Educação Física no Ocidente” (Lima, 2015, p. 248-249).  

Na pesquisa realizada por Silva, Souza, Barros, Santos e Gehres (2022) é possível 

observar o avanço da produção científica. Compreender a importância da interação e do 

contato físico na área da Educação Física, especialmente em ambientes acadêmicos e 

escolares. A promoção de espaços de manifestação cultural orientada, como atividades 

esportivas cooperativas, não apenas permite a interação entre professores e alunos, mas 

também ajuda a resolver dúvidas e promove a interação entre os próprios alunos, 

contribuindo para um aprendizado mais holístico e dinâmico 
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 Figura 1.  

Quantitativo de produção cientifica na área da EF de 2010 a 2020 

 

 

Fonte: https://www.scielo.br/j/mov/a/NsV8LrrRGJMXqG69vPWjRgw/?format=pdf&lang=en. 

 

A figura acima, retrata o quantitativo de produção cientifica na área da EF de 2010 

a 2020, é possível notar que em 2012 houver um aumento de aproximadamente 50% se 

comparado com os anos anteriores, e nos anos seguintes ocorreu a redução na divulgação 

de materiais. Segundo os autores Turchi e Morais (2017) esse número pode estar 

relacionado as novas políticas de investimento na ciência e tecnologia que estavam sendo 

implementas no período. 

Os autores Silva, Souza, Barros, Santos e Gehres (2022) em seu trabalho 

identificaram as regiões do Brasil com os maiores índices de produção cientifica, como é 

possível observar na figura a seguir. 

A produção e divulgação cientifica reflete o avanço na relevância da EF, que 

durante o século XX. Condizendo assim, com Cavalcante, Bungenstab e Lazzarotti-Filho 

(2020, p. 2) ao afirmarem que no final do século XIX e início do século XX a EF “passou a 

receber as primeiras influências dos métodos ginásticos europeus”, e juntamente a isso, 

passou a adquirir maior relevância social. 
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Figura 2.  

Quantitativo de publicações científicas por região 

 

Fonte: https://www.scielo.br/j/mov/a/NsV8LrrRGJMXqG69vPWjRgw/?format=pdf&lang=en. 

  

Como visto, as regiões Sudeste e Sul apresentaram os maiores índices de 

produção, enquanto que a região com o menor quantitativo de divulgação cientifica foi a 

Norte. Para Silva, Souza, Barros, Santos e Gehres (2022) essa desigualdade reflete na 

presença de programas de pós-graduação nas regiões. 

 

1.2. A Educação Física sob o Olhar da Legislação  

A partir dos anos 90, a educação vem passando por diversas reformas, visando 

obter maior qualidade de ensino e criar um cenário que proporcione equidade a todos os 

educandos. Segundo os autores Santos, Fernandes e Ferreira (2018, p. 1114) “nos últimos 

anos, o Ministério da Educação (MEC), juntamente à sociedade brasileira, vem procurando 

transformar o sistema educacional na tentativa de ampliar e melhorar a qualidade do 

ensino, a fim de enfrentar os desafios do mundo em constante transformação”. 

Como destacado pelos autores supracitados, a educação visar o desenvolvimento 

de cidadãs aptos a lhe darem com os diversos obstáculos de uma sociedade que vise em 

constate transformação. Essa visão de educação transformadora está descrita na Lei nº 

9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB): “a Educação Básica tem por 
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finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para 

o exercício da cidadania, fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores” (Brasil, 1996, p. 17). 

A criação e sancionamento da LDB constituiu-se um importante marco na 

educação, garantindo a todos uma educação de qualidade e com equidade afim de 

preparar o educando para o exercício da cidadania, bem como sua qualificação 

profissional. Para tal, o Art. 3° da LDB esclarece que o ensino deve ser pautado nos 

seguintes princípios: 

I - Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; II - Liberdade 

de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; 

III - Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; IV - Respeito à liberdade e 

apreço à tolerância; V - Coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 

VI - Gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; VII - Valorização 

do profissional da educação escolar; VIII - Gestão democrática do ensino público, 

na forma desta Lei e da legislação dos respectivos Estados e Municípios e do 

Distrito Federal; IX - Garantia de padrão de qualidade; X - Valorização da 

experiência extraescolar; XI - Vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as 

práticas sociais; XII - Consideração com a diversidade étnico-racial; XIII - Garantia 

do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida; XIV - Respeito à 

diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-

cegas e com deficiência auditiva. 

Além de pontuar sobre os princípios que regem a educação a LDB, descreve como 

as componentes curriculares devem ser divididas, entre elas, a EF. A LDB contribuiu 

significativamente para a valorização da EF, pois a disciplina passou a ser integrada de 

forma obrigatória ao currículo escolar (Brasil,1996). 

De acordo com Santos, Fernandes e Ferreira (2018, p. 1114) além da questão legal, 

a EF “promoveu uma série de mudanças, relacionadas à estrutura didática e autonomia 

dada às escolas e sistemas de ensino, e ainda o enfoque dado à formação do cidadão”. É 
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valido, reforçar que segundo os autores Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes (2020, 

p. 4) a EF perpassa por diferentes identidades, “que se alteram, na medida em que 

concepções epistemológicas e pedagógicas, bem como interesses políticos e econômicos, 

postulam distintas ênfases para seu ensino, além de seu posicionamento na organização 

curricular”. 

Além dos aspectos relacionados ao currículo, Rocha (2020, p. 26) afirma que a EF 

dever proporciona “a democracia, o respeito, os vínculos coletivos e também o bem comum 

elaborando um ambiente formativo e transformador para a sociedade”. Como visto, a EF 

tem um compromisso que ultrapassa os murros da escola, firmando um compromisso 

social. 

Como ressaltado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a EF faz parte da 

área de Linguagens. Nessa perspectiva, “tematiza as práticas corporais em suas diversas 

formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 

possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer 

da história” (Brasil, 2018, p. 213). 

A BNCC, homologada em dezembro de 2017, é um documento federal que norteia 

a elaboração dos currículos estaduais e municipais de todo o país. Neste documento, no 

que se refere ao componente curricular da Educação Física, “a delimitação das habilidades 

privilegia oito dimensões de conhecimento” (Brasil, 2017, p. 218).  

Essas dimensões expressam tentativas de ampliação das abordagens de ensino 

em cada objeto de conhecimento a ser apreendido pelos estudantes, de forma que nem 

somente aprender a fazer um determinado gesto técnico, tampouco, saber sobre a história 

de uma dada modalidade, seja formativo o suficiente para o cidadão que a sociedade 

necessita que se construa. 

Antes da homologação da BNCC, não havia nenhum documento que estimulasse 

a criação de currículos nas diversas redes de ensino, com orientações que apresentasse 

objetivos de ensino e sistematização de conteúdos por séries específicas. Existem os 
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PCN’s que orientavam as bases para um fazer didático qualificado, porém não 

apresentavam uma proposta clara de sistematização curricular.  

Sendo assim, segundo Ferreira (2020) isso contribuiu expressivamente para um 

campo de incertezas nos cotidianos das escolas, que requeriam que o professor 

estruturasse toda a organização do componente curricular, durante o segmento da 

educação básica que estivesse responsável, sistematizando conteúdos e objetivos de 

ensino. A avaliação da aprendizagem reflete esses desencontros.  

 

1.3. Formação Acadêmica 

A formação em Educação Física é direcionada para a saúde, qualificando 

profissionais para prescreverem e conduzirem atividades físicas nas áreas do esporte e 

lazer para diversas faixas etárias. O profissional de educação física assume o ensino de 

habilidades e atividades que ajudem no desenvolvimento motor de crianças e adolescentes 

na educação física escolar. Na licenciatura habilita professores para atuarem 

exclusivamente na educação física escolar. Nas aulas, o profissional desenvolve os 

conteúdos da cultura corporal como o esporte, ginástica, lutas, danças e jogos, por 

exemplo. 

Para Paiva, Both, Souza, Anversa, Kravchychyn e Oliveira (2021, p.1) no Brasil, a 

primeira etapa da preparação profissional de professores para atuação na educação básica 

se dá em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas. “Essa formação inicial 

é, sobretudo, o momento em que se efetiva a relação entre teoria e prática e entre o ensinar 

e o aprender, enquanto processos constantes de formação humana”. 

Portanto, o profissional de educação física tem um papel fundamental no 

desenvolvimento motor, cognitivo e social de crianças e adolescentes na educação física 

escolar. Ele utiliza uma variedade de atividades e conteúdo da cultura corporal, como 

esportes, ginástica, lutas, danças e jogos, para promover não apenas a saúde física, mas 

também habilidades sociais, trabalho em equipe e autonomia dos alunos. A formação em 
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licenciatura capacita esses profissionais especificamente para atuarem de forma eficaz 

nesse contexto educacional. 

De acordo com o censo de 2018, o Brasil apresentou um aumento no ingresso em 

cursos de graduação, como é visto na figura. 

 

Figura 3. 

Quantitativo de alunos no curso superior 

 

 

Fonte:http://portal.mec.gov.br/docman/setembro-2018-superiorpdf/97041-apresentac-a-o-censo-

superior-u-ltimo/file. 

 

A figura a cima, apresenta a evolução no quantitativo de alunos no curso superior, 

seja na modalidade de bacharelado, licenciatura ou tecnológico. Já em relação as IES 

públicas e privadas, o censo revelar que o maior quantitativo de IES está no setor privado, 

e vem crescendo nos últimos anos, revelando o avanço a ES no Brasil. 

Os autores supracitados afirmam ainda que estrutura do Ensino Superior (ES) 

brasileiro envolve aspectos cognitivos, afetivos e de valores, tais aspectos reforçam 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 18 
  

 
 

atitudes colaborativas e aprendizagem significativa que o profissional leva durante todo seu 

trajeto (Paiva, Both, Souza, Anversa, Kravchychyn e Oliveira, 2021). 

Em relação ao curso de licenciatura em Educação Física, o censo (2018) aponta 

que é um dos cursos mais procurados. O curso de licenciatura em EF ocupa a segunda 

posição, entre as graducações existentes no Brasil, ficando atraz somente do curso de 

pedagogia. A formação universitária é um componente essencial na preparação dos 

professores de EF.  

Durante o período curso, os futuros professores são expostos a uma variedade de 

disciplinas que abrangem desde a ciência do movimento humano até a didática da 

disciplina. Além disso, eles também aprendem sobre a importância do conhecimento 

biográfico e as expectativas dos estudantes de EF (Hildebrandt-Stramann, Oliveira, Hatje 

e Palm, 2019). 

A formação do professor de EF é um processo complexo e multifacetado que 

envolve a aquisição de conhecimentos teóricos e práticos, bem como o desenvolvimento 

de habilidades pedagógicas e interpessoais que irão norte a atuação docente (Bagatini & 

Souza, 2019). 

Durante a formação, o acadêmico adquire mais que os conhecimentos teóricos, ao 

realizar o estágio supervisionado há a troca de experiente com o professor supervisor, além 

de estar inserido no ambiente escolar. Raspini e Sabbag (2021, p. 126) relatam que a 

experiência do “estágio supervisionado é imprescindível para a formação do docente, pois 

oferece a oportunidade aos futuros educadores, em específico aos estudantes da 

graduação, de presenciar uma relação próxima com o ambiente que envolve o cotidiano 

de um professor”. 

Ao contrário do estereótipo de que o curso de licenciatura em EF é fácil e tranquilo, 

para Hildebrandt-Stramann, et al. (2019) essa formação se configura como uma ação 

complexa, pois:  

Ela é integrada à lógica institucional de uma universidade que se vincula à ideia de 

ciência e que confronta os estudantes com a expectativa de projetar seus próprios 
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processos de aprendizagem com base no pensamento científico e teórico, a 

formação vai além do pensamento científico da universidade, ela objetiva preparar 

os estudantes para sua futura prática profissional em uma escola e, portanto, para 

uma atividade profissional que siga sua própria lógica. (p.2) 

No entanto, a formação do professor de EF não termina com a conclusão do curso 

universitário. A formação é continuada e indissociável da escola e deve fornecer o suporte 

necessário ao docente. Isso inclui a possibilidade de diálogo entre a teoria e a prática, bem 

como a transformação do conhecimento didático das disciplinas em conhecimento do 

ensino. Além da formação acadêmica, os professores de EF também precisam desenvolver 

certas qualidades ao longo do tempo. Isso inclui a capacidade de se adaptar às mudanças, 

a habilidade de se comunicar efetivamente com os alunos e a disposição para continuar 

aprendendo ao longo da carreira. 

Em suma, a formação do professor de EF é um processo contínuo que vai além da 

sala de aula universitária. Envolve não apenas a aquisição de conhecimentos teóricos e 

práticos, mas também o desenvolvimento de habilidades pedagógicas e interpessoais que 

são essenciais para o sucesso na profissão. 

 

1.4. A Valorização e a Desvalorização da Disciplina de Educação Física 

Com a criação de leis que sancionaram a EF no currículo escolar, contribuíram para 

a sua valorização, pois até então a mesma detinha um estereótipo militar. Torres, Costa, 

Gonçalves e Santos (2021) reafirmam tal visão que: 

Foi de grande valia para a EF a inserção nas escolas, sendo visto por muito tempo 

como uma atividade militarista, assim a EF começaria a ser direcionada a formação 

integral do cidadão. Mas, não é apenas ser aceito, inserido na sociedade, tem que 

ter recursos viáveis para a realização seja executada de forma correta, de uma 

maneira que os alunos possam receber esse benefício. (p. 3) 

Como destacado pelos autores supracitados anteriormente, a inserção da EF no 

ambiente escolar foi e, é um grande marco para a disciplina. Porém, não o único ponto a 
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ser mencionado, pois além da sua inclusão também é essencial a disponibilidade de 

recursos e de uma formação completa. 

Na pesquisa realizada por Lara, Starepravo, Miranda e Souza (2018, p.8) os 

entrevistados “trazem essa reflexão diretamente para o cotidiano da EF na escola, sendo 

que o primeiro entende a qualidade ligada à valorização do corpóreo e das distintas 

práticas corporais”. Além disso, os autores reforçam que é importante haver uma maior 

prioridade no currículo e na qualificação docente para o exercício dessa profissão. 

De acordo com Bagnara e Fensterseifer (2020): 

As práticas corporais, entendidas como manifestações das possibilidades 

expressivas dos sujeitos e patrimônio cultural da humanidade, devem ser tratadas 

de forma pluridimensional, fornecer aos estudantes os conhecimentos necessários 

para participar, de forma autoral, da tomada de decisões na sociedade em que 

vivem. (p.3) 

Nesta perspectiva, Torres, Costa, Gonçalves e Santos (2021) reafirmam que a 

presença do profissional de EF na escola é indispensável, uma vez que ele é especialista 

na motricidade humana. Todavia, como é ponderado por Bagnara e Fensterseifer (2020) a 

EF também está relacionada com a saúde e com a qualidade de vida dos educandos, além 

é claro da preocupação com a formação social desse indivíduo. 

Logo, a presença do docente em Educação Física é imprescindível no ambiente 

escolar. Contudo, é preciso que o profissional tenha os meios necessários para realizar o 

seu trabalho com excelência, condizendo assim com Torres, Costa, Gonçalves e Santos 

(2021, p. 2) ao afirmarem que “infelizmente só o fato de estar presente não se é suficiente, 

pois, é necessário um ambiente para poder executar as ações que o currículo exige para 

que ocorra êxito na disciplina”. 

Bagnara e Fensterseifer (2020, p. 4) também corroboram dizendo que “a formação 

deve focar na tomada de consciência por parte do acadêmico sobre as várias temáticas 

que permeiam o campo da EF”, pautando assim em uma formação inicial reflexiva, critica 

com foco na formação de cidadã consciente. 
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Esse momento de socialização entre aluno/aluno e aluno/professor é um excelente 

potencializador para a interação humana, gerando assim um ambiente de união, 

colaboração, respeito, interação e amizade (Bagnara e Fensterseifer, 2020). Esse é um 

importante momento para a construção de saberes sociais, bem como para formação de 

laços entres os educandos. 

Como visto, os autores citados destacam a contribuição da Educação Física para 

o desenvolvimento motor do aluno, mas também a sua contribuição para o 

desenvolvimento social. Neste meio, Torres, Costa, Gonçalves e Santos (2021, p. 5): 

O plano para um bom desempenho e valorização da educação física escolar deve 

começar desde a elaboração da grade curricular da mesma, voltado as atenções 

na formação de profissionais, voltado numa problemática especulativa integral na 

área da EF Escolar, traçando um plano de estudos verificando quais agentes 

contribuem para o desprestígio na área. 

Torres, Costa, Gonçalves e Santos (2021) realçam ainda a necessidade de 

incentivos aos profissionais de EF, principalmente se levar em consideração o contexto 

histórico de desvalorizam. Neste contexto, os incentivos e as leis quando estão lado a lado 

com os professores colaboram para que o ensino de EF aconteça de forma efetiva. 

Os autores supracitados, contribuem ainda afirmando que para a valorização do 

profissional de EF aconteça: 

É necessário que seja executado algumas ações, estar devidamente ciente das 

aulas que irá conduzir, organizando suas aulas por meio de estudos e 

planejamentos, valorizando os conteúdos que ajudam no desenvolvimento das 

habilidades e capacidades das crianças, através de atividades prazerosas e 

direcionadas para o objetivo principal, e além de tudo está conectado com outras 

disciplinas fazendo assim, a interdisciplinaridade e sendo reconhecido pelos seus 

colegas de trabalho e os demais da comunidade escolar. (Torres, et al, 2021, p. 5) 

Como destacado, o trajeto da EF no ambiente escolar foi marcado por diversos 

dilemas, uma vez a disciplina era vista como algo militarizado, mesmo depois de ser 
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inserida no currículo pedagógicos das escolas os professores enfrentam dificuldades. Para 

os Torres, Costa, Gonçalves e Santos (2021) alguns dos obstáculos estão associados ao: 

Excesso de democracia e liberdade dentro do ambiente escolar é um dos 

coeficientes que vem colaborando para o agravo no âmbito geral da educação 

brasileira e também da área da EF, o que denota mais dois sérios fatores da 

desvalorização do profissional e da profissão. Alunos com comportamento 

indisciplinado se tornam cada vez mais frequentes nas escolas. Escola essa, que 

tem como fundamentação a bandeira da educação e cidadania. (p.5) 

Como mencionado anteriormente, a desvalorização do docente é um fator que 

contribui para a desmotivação profissional, juntamente com a falta de disciplina dos alunos, 

bem como a falta de interesse. Além disso, em muitas escolas os professores de EF são 

vistos com menos importância tanto pelos alunos quanto por profissionais de outras áreas. 

Corroborando assim com Maia, Santiago, Pereira, Estácio e Lima (2019, p. 1) segundo os 

autores “os professores de EF sofrem um notável desprestigio no espaço escolar, tendo 

em vista que a disciplina é posta no currículo com uma conotação inferior, quando 

comparada com outros componentes curriculares, o que reforça a sua desvalorização”. 

Maia, Santiago, Pereira, Estácio e Lima (2019, p. 1) contribuem ainda afirmando 

que no ambiente escolar muitas vezes alunos, gestores e professores veem EF apenas 

como uma disciplina extracurricular, “responsável por ofertar momentos de entretenimento 

por meio de atividades lúdicas e recreativas, desconsiderando as suas finalidades 

educacionais”. 

Duarte (2018, p. 9) reforça que em meio a esse cenário: 

A disciplina de EF vem buscando mostrar sua importância perante as outras áreas 

do conhecimento na formação do indivíduo. Desmistificando descasos vindos tanto 

por parte de alunos, professores de outras áreas e pais. Problemas esses que 

podem dificultar o trabalho do Professor de EF e minimizam sua importância 

perante outras disciplinas. 
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Associado a este cenário, os autores Torres, Costa, Gonçalves e Santos (2021) 

relatam que:  

A falta de interação entre os colegas de classe, professores e alunos acaba 

contribuindo para a quebra do elo de ligação entre o processo de ensino - 

aprendizagem que o componente proporciona. Consequentemente o aluno é 

afetado sentindo-se desvalorizado e não levando mais em consideração a 

importância das aulas do componente de EF, levando-o a desmotivar seus colegas 

e até professores que não estejam se importando tanto com o componente. (p. 5) 

Em contrapartida, é valido realçar que alguns profissionais contribuem para a 

popularização de uma imagem negativa da EF, algo que é relatado na pesquisa de Maia, 

Santiago, Pereira, Estácio e Lima (2019, p. 6) que observaram: 

No dia a dia professores ministrando as aulas sem planejar, muitas vezes, 

simplesmente lançando a bola para os alunos jogarem de forma livre sem nenhum 

direcionamento didático-pedagógico. Outro elemento que reforça essa situação é o 

fato de alguns docentes atribuírem à EF apenas a magnitude esportiva, visando à 

aptidão física dos alunos, o rendimento técnico, o que poderão ter como resultado 

alunos insatisfeitos coma sua aula, por estes muitas vezes estarem inaptos a 

pratica do esporte de alto rendimento. 

Almada, Silva e Oliveira (2021) também reforçam que é visível a demanda de 

desvalorização por parte dos profissionais da EF, visto que eles não repassam uma 

imagem positiva da profissão. Outro ponto a ser ressaltado é que a desvalorização da 

disciplina também se dá pelas aulas vagas em conteúdo que não tem como um objetivo 

ensinar algo para os alunos, deixando assim um momento mais voltado para a recreação.  

Silva (2021) também reforça que os docentes de EF são vistos no ambiente escolar 

como “o quebra galho” pelos próprios colegas de trabalho, que muitas vezes consideram 

suas disciplinas mais importante que a EF. A falar do autor revela que o educador EF lhe 

quase que diariamente com a descriminação em seu ambiente de trabalho, visto que ele é 

considerado aquele profissional de menor valor. 
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Dantas (2022) enfatiza que:  

A desvalorização da disciplina e do professor é grande, fazendo com que haja 

diversas dificuldades para a execução de suas aulas, os aprendizados dos 

educandos, tendo em vista que a prática está sendo mais relacionadas com o lazer, 

e a diversão por parte dos alunos e demais colegas de trabalho, assim distorcendo 

o real significado da disciplina de EF e todo o trabalho do professor, que ficar vista 

como fazer por fazer. (p. 10) 

Como ressaltado pelo autor supracitado, a desvalorização da EF se dá em grande 

pelo desmerecimento em relação as demais disciplinas, como é destacado por Oliveira e 

Frizzo (2022, p. 99) “é atribuída para a disciplina um status de menor relevância em relação 

a outros componentes curriculares do coletivo escolar e, consequente, uma perda de 

espaço na escola”. 

Oliveira e Frizzo (2022), relatam muito bem que os professores de EF não são vistos 

como essenciais, esse tipo de comportamento por parte do grupo escolar criam e divulgam 

uma imagem negativa dos profissionais de EF. Assim, os professores precisam superar as 

dificuldades relacionadas a estruturas, formação, e ainda desmitificar a imagem negativa 

criada por outros profissionais e pela sociedade. 

Lovera (2015, p. 6) enfatiza que os professores necessitam: 

Desfazer a imagem tradicional e deformada que a sociedade tem do professor 

dessa área, visto simplesmente como um fazedor de músculos ou um especialista 

em dirigir exercícios de ordem unida, conferindo-lhe inadvertidamente o título de 

disciplinador; criar uma atmosfera que permita o despertar de uma consciência 

crítica que permitirá ao futuro profissional estar apto a cumprir a sua missão: 

educar; impedir, portanto, que a EF – em especial a escolar – transforme-se numa 

máquina de não fazer nada. 

Diante do exposto, é visível que a EF sofre com o estigma de que a disciplina é 

somente jogos e brincadeira que foque no desenvolvimento físico, essa visão contribui para 

a sua desvalorização. Nesse cenário, o profissional precisa lutar todos os dias para quebra 
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esse tabu, e monstra a real importância da EF, pois vai além do físico, ela cria ambientes 

favoráveis a socialização e a inclusão. 

 

1.5. A Educação Física no Contexto Escolar 

A disciplina EF tornou-se um componente obrigatório a proposta curricular do 

ensino básico, que vem ganhando cada vez mais importância na formação educacional 

dos discente. Isso devido a sua ampla área de atuação, como abordado por Milhomem 

(2021) a disciplina atua no “desenvolvimento formal, na socialização, esquema corporal, 

lateralidade, psicomotricidade, interação, coordenação motora e propósito à vida ativa 

através do corpo em movimento e cultura do movimento” (p. 1). 

Como já destacado anteriormente, a disciplina foi inserida currículo escolar na 

década 90 a partir da LDB de EF, condizendo com Costa, Campelo e Santos (2017, p. 1) 

a EF “é uma disciplina ou conjunto de práticas pedagógicas, de história relativamente 

recente, pois remonta ao início do século passado, e que, apesar de outras incursões 

escolares relacionadas à ginástica e à dança, realizadas desde 1851”. 

Lovera (2015, p. 1) ressalta que quando inserida no ambiente escolar EF precisa 

estar voltada para uma concepção pedagógica que vise a formação de alunos: 

Cidadãos críticos, atuantes e pensantes, que participem nas decisões que 

envolvam seus interesses, demonstrando assim a verdadeira importância da EF na 

escola, com sentido formador, preocupada com todos os alunos da classe, com o 

crescimento e o desenvolvimento adequado de todos, e não somente com os que 

mais se destacam, pois todos têm direito de ter o mesmo tratamento e atenção. 

Durante as aulas de EF os alunos aprendem bem mais que técnicas de esportes, 

eles adquirem conhecimentos sociais que iram acompanhá-los para toda a vida, pois como 

afirma Milhomem (2021) os professores proporcionam a interação entre os alunos, 

ensinam sobre temas relacionados a saúde, a higiene, a qualidade de vida, bem como 

cultura corporal.   
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Lovera (2015, p. 2) contribui ao afirmar que atualmente “a EF tem um importante 

papel no desenvolvimento dos alunos e da sociedade, pois estar voltada para a formação 

de cidadãos”. Cidadãos estes capazes de formar a sua própria opinião, atuantes na 

sociedade em que estão inseridos, envolvidos nas decisões que são de seu interesse, 

transformando o conhecimento adquirido na escola em valores essenciais para o longo de 

suas vidas, valores como a ética, cuidados com a saúde, respeito com as diferenças e as 

manifestações culturais. Como mencionado pelo autor citado anteriormente, a EF colabora 

para a formação social dos alunos, condizendo ainda com Leandro (2012, p. 19) no sentido 

de que os conhecimentos construídos na EF possibilitam “aos alunos a análise crítica de 

valores sociais como: padrão de beleza e saúde, exclusão e discriminação racial, sexual e 

social, discussões sobre ética no esporte, sobre inúmeros outros fatores que são 

dominantes na sociedade”. 

De acordo com Lovera (2015) é neste contexto de aprendizagem que a EF 

demonstra a sua relevância na formação de cidadãos críticos, pensantes e atuantes na 

sociedade. Essa característica social só é possível devido as ferramentas utilizadas pelos 

professores que favorecem o desenvolvimento de valores através das atividades práticas, 

trabalho em equipe, cooperação, disciplina, aceitação de regras, inclusão, hábitos 

saudáveis, entre outros. 

Nesse cenário, segundo Borck, Oliveira e Frizzo (2019): 

O papel do professor mostra-se cada vez mais ampliado, sendo ele o responsável 

por estimular os alunos a entenderem sua realidade e ampliarem seus 

conhecimentos constantemente. Um indivíduo motivado - que sinta seu trabalho 

valorizado, em todas as esferas de convívio social, assim como uma formação 

contínua e frequente, mostram-se a nosso ver, essenciais para que o professor 

alcance seus objetivos pedagógicos e cumpra com seu papel social. (p. 84) 

Como destacado pelos autores acima, o professor tem grande importância no 

desenvolvimento das atividades no ambiente escolar, não somente por possuir o 

conhecimento científico, mas também por ser um profissional que auxiliar no aluno em 
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questões do seu dia a dia. Logo, o professor assume um papel que vai além dos muros da 

escola, através de “conteúdo específicos da disciplina, trabalham reforçando a 

solidariedade, o trabalho em equipe, a resolução de problemas que surjam nas atividades” 

(Lovera, 2015, p. 2-3). 

Nogueira, Sampaio, Morais e Pereira (2017, p. 4) também afirmam que os 

professores assumem uma figura de “destaque na sociedade, o de articular, construir e 

conduzir o fazer pedagógico de forma a atender os anseios da sociedade em relação à 

educação,” ou seja, mesmo que função principal seja de educar e ensinar os conteúdos, a 

sua função humana também contribui significativamente para a formação social dos 

educandos. Como mencionado, a função do professor ultrapassar a visão tradicional, visa 

a formação do aluno como um todo, lhe dar com situação que vão além dos conteúdos 

curriculares. Assim, Lovera (2015) diz que o docente tem que está sempre em busca de 

atualização, de conteúdos que irão auxiliar em suas aulas, uma vez que o processo de 

aprendizagem é um conjunto de instrumentos e ações baseadas na compreensão e 

esclarecimento que favoreçam a formação do indivíduo.  

Além disso, Leandro (2012) colabora afirmando que ao pensar nas estratégias de 

ensino o professor precisa levar em consideração os aspectos culturais, e não somente os 

conteúdos curriculares. Visto que: 

Mostrar ao aluno a real importância de realizar determinada atividade, para que 

essa criança vivencie o seu aprendizado, de forma que com isso, o objetivo de 

formar um cidadão autônomo, participativo e crítico aconteça. Um cidadão que viva 

em sociedade sabendo respeitar, cooperar assumindo novos valores e atitudes, e 

que estão se perdendo ao longo dos tempos. (Leandro, 2012, p. 11). 

Nesse cenário, Costa, Mesquita, Oliveira, Souza, Passos e Vieira (2018, p.) 

colaboram relatando que as aulas de EF criam um espaço aberto à “discussão e 

apropriação de saberes esportivos construídos a partir da interação social, promovendo a 

inclusão, cooperativas, a autonomia e o senso de responsabilidade dos alunos envolvidos 

nas atividades”. 
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Como mencionado, a EF possui diversos aspectos que são importantes para a 

formação do aluno enquanto pessoa consciente e critica, Leandro (2012) deixa claro em 

seu trabalho a EF apresenta características fundamentais para o desenvolvimento do 

aluno, tornando – os indivíduos capazes, críticos e autônomos. Os valores sociais quando 

trabalhados com as técnicas esportivas da EF contribuem para a formação integral da 

criança. Como exemplo Leandro, destaca que a dança, a ginastica e os jogos fazem 

referência a saúde. Todavia, além dos fatores benéficos a manutenção da saúde, é 

importante considerar o aspecto cultural e social que estar ligado ao esporte ou a dança 

(Leandro, 2012). 

A disciplina de Educação Física é de extrema importância por diversos motivos, 

pois estimula a prática regular de atividades físicas, ajudando a prevenir doenças e 

promovendo o bem-estar físico e mental. Contribui para o desenvolvimento das habilidades 

motoras, como coordenação, equilíbrio, agilidade e força, desde a infância até a fase 

adulta. Proporciona oportunidades para a interação social, o respeito às regras, o trabalho 

em equipe e a cooperação, aspectos fundamentais para a vida em sociedade. Ajuda os 

alunos a conhecerem melhor seus corpos, suas capacidades e limitações, promovendo 

uma maior autoconfiança e autoestima. Introduz os alunos a diferentes manifestações 

culturais relacionadas ao corpo, como esportes, danças, lutas e jogos, ampliando seu 

repertório cultural e sua compreensão do mundo. Ensina a importância da postura correta 

e de hábitos saudáveis relacionados à atividade física, ajudando a prevenir problemas 

posturais e de saúde. 

Lovera (2015, p. 7) reforçar que os valores sociais e culturais são formas de 

expressões artísticas e devem ser contemplados no currículo educacional, tendo como 

“objetivo multiplicar as aprendizagens das modalidades esportivas não possuindo qualquer 

caráter de exclusão por critério de performance”. Além disso, é importante considerar as 

características dos alunos em todas as suas dimensões cognitiva, corporal, afetiva, ética, 

estética, de relação interpessoal e inserção social, valorizando as diferenças existentes, 

sem que haja descriminação dos mesmos.  
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Em resumo, a inclusão da Educação Física no ambiente escolar é um processo 

importante e necessário para promover o desenvolvimento global dos estudantes. É 

preciso que haja investimento em formação continuada para os professores, bem como em 

infraestrutura adequada para atender às necessidades dos alunos com deficiência. A EF 

deve ser vista como uma disciplina que promove a inclusão e considera as singularidades 

de cada estudante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 30 
  

 
 

CAPÍTULO 2: A EDUCAÇÃO FÍSICA E SUA IMPORTÂNCIA PARA O 

DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL DA CRIANÇA 

 

O presente tópico traz uma abordagem acerca da instituição familiar no 

desenvolvimento da criança, bem como sua participação no processo de ensino-

aprendizagem, apresentar ainda a importância das atividades lúdicas no crescimento 

educacional do aluno. 

 

2.1. A Importância da Educação Física no Ambiente Escolar 

Deste de cedo a criança já está inserida convívio social, desenvolvendo sua 

capacidade de relacionamento interpessoal, sendo que o primeiro grupo o qual ela se 

relacionar e o familiar. Mais à frente, ao atingir a idade escolar a criança amplia seu grupo 

social. De acordo com Braga, Adjuto e Soares (2020, p. 3) “na fase escolar as crianças 

estão se descobrindo e se desenvolvendo, a escola tem a incumbência de possibilitar ao 

estudante, possibilidades de meios com a ludicidade e dinamismo, estudar e brincar 

contribuindo assim no seu crescimento”. 

Nesse cenário de desenvolvimento da criança, a EF tem um importante papel na 

sistematização do conhecimento sobre a cultura corporal, como o ganho de peso e de 

estatura, representa um dos principais indicadores de saúde na infância e adolescência 

(WHO, 2018). Além disso, a EF auxilia na interação e transformação das relações 

pessoais, contribuindo para a formação do sentido de ser humano (Braga, Adjuto e Soares, 

2020). 

A interação social tem grande contribuição para o desenvolvimento da criança, pois 

ela irá formar sua personalidade, condizendo assim com os autores Soares, Porto, Marco, 

Azoni e Capelatto (2015, p. 1132) “acreditar-se que esta influência do meio na vida de uma 

criança pode ter vieses nos perfis, psicológico, motor, biológico e social”. 

Neste sentido, Braga, Adjuto e Soares (2020, p. 3) afirmam que: 
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O professor tem como principal objetivo ensinar o aluno os valores humanos, 

fazendo atividades que possibilitem essa vivência como cooperação, 

responsabilidade, amizade entre outros. Além de realizar atividades em que os 

alunos possam discutir e modificar da forma como acharem mais pertinente, 

fazendo com que os alunos comecem a desenvolver e a perceber suas limitações. 

Além disso, essa aprendizagem é levada pelo aluno ao longo de sua vida ajudando 

a transformá-lo em um cidadão. 

Como destacado pelos autores supracitados, a EF exerce um papel de grande 

relevância dentro do ambiente escolar, pois promove atividades que auxiliam as crianças 

na capacidade de se movimentar e interagir com os outros alunos. 

Bagnara e Fensterseifer (2020, p. 3) também reafirmam a que a EF ao logo do 

período escolar possibilitar “aos estudantes conhecer, vivenciar e problematizar os 

conhecimentos relacionados às práticas corporais sistematizadas, potencializa a 

emancipação intelectual e a formação de sujeitos políticos e favorece, à medida que 

desnaturaliza os assuntos tratados, a tomada de decisões autônomas”. 

Para Braga, Adjuto e Soares (2020, p. 5): 

A EF escolar promove muitos benefícios, começando pelo incentivo a pratica 

corporal, e preciso que eles compreenderam a importância da educação física, e 

no âmbito escolar que eles aprendem a importância de ter uma vida mais saudável 

e equilibrada, promovendo o desenvolvimento integral do aluno para que possa 

formar cidadãos autônomos, participativos e críticos. 

É visível que a EF promover aos alunos um leque de conhecimento, pois a disciplina 

não se restringe a sala de aula e aos conteúdos curriculares. Como destacado por Para 

Braga, Adjuto e Soares (2020, p. 8) em todas as fases de ensino a EF sempre contribui 

com a educação dos alunos:  

Da educação infantil ao ensino médio, as aulas têm como principais objetivos 

promover a saúde, a socialização, colaborar para o desenvolvimento de habilidades 

motoras e estimular o processo de ensino e aprendizagem do aluno. A EF escolar 
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promove muitos benefícios, começando pelo incentivo da pratica de esportes e 

atividades físicas. 

Além do mencionado, para que a EF proporcione os resultados esperados extrema 

importância que os professores criem diversos estímulos para engajarem os alunos, seja 

através de conteúdos teóricos que ampliem o leque de conhecimento dos alunos, ou com 

vivências por meio de atividades práticas que promovam o desenvolvimento de habilidades 

motoras e a habilidade condicional de coordenação (Braga, Adjuto e Soares, 2020). 

Colaborando os autores Silva, Almeida, Gois, Nascimento e Souto-Filho (2022, p. 

2) a firmam que a EF: 

Não está alheia aos objetivos formativos de condutas sociais preconizado pelos 

documentos que fundamentam e legitimam a educação. A EF deve ser entendida 

como parte importante no processo educativo, superando o tecnicismo esportivo 

como objetivo das aulas. O desenvolvimento de um indivíduo holístico nos seus 

aspectos motores, culturais, sociais, intelectual e critico social deve ser 

compreendido como possibilidades reais de contribuição desta disciplina na 

formação dos alunos. 

A falar dos autores supracitados esclarecem que a EF deve ser compreendida 

como uma disciplina que engloba os aspectos sociais de uma formação para a vida. E 

nesse pensamento, Bego e Anjos (2020, p. 15) também contribuem afirmando que a EF 

está “ligada na formação do indivíduo na sociedade, tendo como objetivo não somente o 

esporte em si, mas também no desenvolvimento humano, motor, crítico, desafiador, social 

e cultural”. 

Como visto, a literatura aborda a importância da EF para o desenvolvimento do 

aluno, não somente no aspecto físico, mas também no social, uma vez que a disciplina 

proporciona um ambiente favorável a aprendizagem através da construção de 

conhecimento e troca de valores culturais, visando a inclusão. Condizendo assim com 

Santos, Fernandes e Ferreira (2018), pois ressaltam que a EF é essencial no processo 
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formativo do educando, contribuindo para a disseminação de valores e crenças na 

sociedade. 

A Educação Física é um conjunto de saberes que relaciona o conhecimento sobre 

o corpo humano de forma física e intelectual, tendo ainda relação com a saúde. Para Costa, 

Campelo e Santos (2017, p. 4) esse conjunto no qual a EF faz parte se dá pela “demanda 

da aplicação do conhecimento científico do corpo e movimento humano, princípios, valores, 

atitudes, compreensão comportamental e sociocultural daqueles envolvidos no 

desenvolvimento de suas atividades planejadas e estruturadas”. 

A relação entre EF e diversidade cultural é reafirmada por Cruz e Santos (2016), 

segundo os autores a disciplina proporciona aos alunos condições para o desenvolvimento 

motor, bem como o aumento a diversidade através das interações interpessoais entre os 

alunos, favorecendo a troca de experiência e de conhecimento. 

Nesse caminho, as aulas de EF oportunizam aos alunos o desenvolvimento de suas 

potencialidades, de forma que haja a interação e inclusão de todos os alunos, não havendo 

discriminação e nem exclusão. De acordo com Dantas (2022) cabe aos professores criar 

meios pelos quais os alunos tenham condições de desenvolverem suas potencialidades de 

forma igualitárias. Além disso, os métodos de ensino-aprendizagem devem oportunizar a 

aproximação entre os alunos, pois assim irão desenvolver o seu lado social. 

 

2.2. A Disciplina de Educação Física e a Ludicidade 

A ludicidade tem um papel importante no processo de ensino-aprendizagem, o qual 

o docente utiliza-se de estratégias com jogos e brincadeira que visam prender a atenção 

dos alunos. Como destacado por Leandro (2012) o ensino se torna mais interessante 

quando os professores criam novos jogos em conjunto com os alunos a partir do 

conhecimento já adquirido tanto pelo docente quanto pelos alunos. 

A ludicidade, representada pelo ato de brincar, é um importante   e   imprescindível   

instrumento   pedagógico. A brincadeira viabiliza a participação dos alunos quando em 

contato com os conteúdos sugeridos por um Plano de Componente Curricular, tornando 
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assim o processo de ensino-aprendizagem uma prática prazerosa, enfatizando a 

espontaneidade, a alegria e a socialização. Os jogos e brincadeiras propiciam a ampliação 

dos conhecimentos infantis, por meio da atividade lúdica.  

No âmbito escolar, especificamente em relação à Educação Física, torna-se 

imprescindível a inserção de momentos lúdicos durante as aulas, procurando, a partir 

desses, uma maior possibilidade de êxito no que diz respeito a atingir os objetivos 

propostos. Para a construção do processo de ensino todos devem estar comprometidos 

em fazer a diferença, visando conteúdos e metodologias inovadoras. Leandro (2012) 

reforça que o docente dever organizar suas estratégias de modo que proporcione aos 

alunos um novo saber, uma aprendizagem reflexiva. 

Santos (2021, p. 23) contribui afirmando que: 

Se faz importante, diante da atividade proposta pelo professor, que os alunos se 

sintam à vontade para participar, principalmente quando são de faixas etárias 

menores, pois nessa fase a criança aprende de maneira mais rápida e com tudo 

em sua volta, principalmente, por meio do lúdico. 

Nesse cenário de busca pela construção de novas metodologias, o educador deve 

estar sempre se renovando, refletido sobre suas estratégias de ensino. Para Silva (2021, 

p. 15) a constante resiliência do professor contribui para a criação de novas estratégias, 

“construção de novos conhecimentos, unificando a sua didática e sua prática, objetivando 

a amenização e/ou superando dessas dificuldades enfrentadas que se destacam na prática 

da EF nessas respectivas escolas”. 

Segundo os autores Silva, Almeida, Gois, Nascimento e Souto-Filho (2022) a EF 

possui uma ampla possibilidade para o desenvolvimento do educando, mas que o processo 

de ensino-aprendizagem seja efetivo é preciso que os profissionais entendam que a 

complexibilidade da disciplina, pois a EF não é apenas composta somente por conteúdo 

que foquem no desenvolvimento motor e físico, a disciplina abrange ainda conhecimentos 

sociais. 
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Ranyere e Neyfsom (2023, p. 2) reforçam que as interações sociais se tonam 

importante para a criação de valores, além disso: 

O contato com outras pessoas, que tornam a brincadeira possível para a criança. 

Esta, por sua vez, age de acordo com o sentido que dá aos brinquedos e às práticas 

de brincar. O brincar, dessa forma, é necessariamente constituído a partir da 

interação do indivíduo com o seu contexto. Pode-se dizer, então, que é um ato 

cultural, já que, quando brinca, a criança deve apropriar-se de significações já 

existentes em seu meio e, ao fazê-lo, também são capazes de transmiti-las para 

seu ambiente social. 

Costa e Silva (2021) contribuem afirmando que a ludicidade se constitui uma 

estratégia pedagógica fundamental para o desenvolvimento da criança, caracterizado 

como a percepção do seu estar no mundo a partir do corpo em movimento. Além disso, o 

aluno sente entusiasmo e prazer ao realizar as atividades lúdicas através da música, dança 

e jogos, nesse caso a criança aprende os conteúdos de EF e ao mesmo tempo que está 

se divertindo. 

Costa e Silva (2021, p. 223) complementam ainda que que “a ludicidade 

proporciona para o processo de ensino-aprendizagem dos escolares, sobremaneira no 

desenvolvimento cognitivo, corporal e afetivo destes aprendentes, pois é dessa forma que 

a educação psicomotora atua”. 

Como mencionado, a ludicidade é uma excelente ferramenta que possibilita ao 

aluno uma aprendizagem mais efetiva. Neto e Lima (2023) colaboram afirmando que o 

aluno aprende ao participar das atividades, além disso, a ludicidade permite a interação 

entres os alunos, favorecendo a criação de laços e de valores sociais. 

Para Costa e Silva (2021, 223) o desenvolvimento e aplicação de estratégias 

lúdicas na educação: 

É uma questão necessária ao processo educativo, pois, ao orientar, mediar e 

incentivar o brincar, o jogar, o dançar e o movimentar-se dos aprendentes, o 

professor não deixa evidente que nessas ações está havendo ensino, nesse sentido 
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as aulas não se tornam cansativas e monótonas, pelo contrário, gera prazer e 

alegria por parte dos escolares. 

Como destacado pelos autores supracitados, toda a construção e mediação 

durante o processo de ensino e aprendizagem, contribui para o desenvolvimento escolar 

do educando, tornando-os mais participativos e interessados nas aulas. Assim, é evidente 

que as atividades lúdicas são indispensáveis para o crescimento do aluno, fortalecendo os 

aspectos sociais como a afetividade interpessoal e senso crítico, bem como seus aspectos 

físicos. 

Neste cenário, a ludicidade contribui para a construção de conhecimento, mais 

também a construção de valores que irão nortear toda a trajetória do aluno. Segundo 

Passos (2021, p. 8) “ao se direcionar a prática de brincadeiras lúdicas em sala de aula ou 

em outros espaços escolares, o docente proporciona aos alunos desafios, que podem ser 

fundamentais para o desenvolvimento físico e mental, e para vencer o medo e as 

dificuldades”.  

Diante do exposto, é evidente a relação da EF com as atividades lúdicas, a literatura 

trás cada vez mais trabalhos que apontam esse laço, como é destacado na pesquisa de 

Passos (2021). O uso da ludicidade abrange diversas áreas do ensino, possibilitando 

diversos caminhos aos docentes. As atividades lúdicas proporcionam diversão e ao mesmo 

tempo aprendizagem, além de criar um ambiente de interação entre os alunos, no qual 

trabalha-se questões como a valorização da diversidade, igualdade e inclusão. 

Nesta perspectiva, Neto e Lima (2023, p. 115) afirmam que o lúdico na EF “amplia 

as oportunidades de ensino e aprendizagem, favorece a apreensão dos conhecimentos e 

reforça a formação das crianças nos aspectos físicos, emocionais e sociais, além de 

contribuir com todas as dimensões das crianças, incluindo sua formação cultural”. 

Logo, para So, Grillo, Betti e Prodócimo (2020. p.2) a ludicidade cria: 

Um território de jogo que possui uma linguagem própria, instrumentos, ações 

específicas, representações, maneiras de agir e pensar, discursos e práticas, 

dentre outras construções. Essencialmente, o indivíduo ao jogar se relaciona com 
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conteúdo culturais que ele reproduz e transforma, ou seja, existe uma dinâmica de 

significações e ressignificações no contexto do jogo (linguagem do jogo). 

Dessa forma, é notório que a EF se apresenta como uma excelente ferramenta de 

inclusão social. Santos, Santos e Feitosa (2020) corroboram afirmando que a EF se 

destaca justamente pelo seu caráter pedagógico, visto que promove a ludicidade, a 

socialização e a afetividade entre os alunos. 

Delgado-Junior (2022, p. 3) contribui ainda afirmando que o lúdico: 

Estimula a criança a gostar e se inserir nas aulas de EF, deste modo, é possível 

identificar que a adoção de brincadeiras como meio de socializar e inserir essa 

criança nas atividades esportivas e o convívio com o ambiente escolar possibilita a 

criança desenvolver e se relacionar com as demais crianças, foi possível destacar 

que a atividade com práticas de exercícios melhora a condição física do praticante 

e o desenvolvimento no aparelho respiratório que tem suas capacidades de certa 

forma ampliada o que vai resultar no aumento da capacidade de circulação 

sanguínea. 

Neste contexto, o lúdico garante instrumentos ao docente que trabalha tanto 

conteúdo da disciplina focando nos aspectos físicos, como também garante meios de lhe 

dá com situações como interação e socialização dos alunos, desenvolvendo habilidades 

sociais.  
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CAPÍTULO 3: O ENSINO E USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO 

 

O presente capítulo é um conjugado de obras bibliográficas que fazem uma 

abordagem acerca da utilização das TIC’s no processo de ensino-aprendizagem, 

apresentando a importância da tecnologia na educação, bem como as suas vantagens e 

desvantagens. 

 

3.1. O Uso das Tecnologias no Processo de Ensino e Aprendizagem 

O uso da tecnologia vem ganhando cada vez mais espeço na sociedade, 

principalmente depois da expansão da internet, segundo Borges e Fleith (2018) a internet 

permitiu acesso rápido a um número infinito de informações, além de proporcionar uma 

interação entre as pessoas que estão geograficamente afastadas. 

A tecnologia se faz presente em diversas áreas, na educação muito se falar sobre 

as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s). Na pesquisa realizada por Borges 

e Fleith (2018) ficou evidenciado que os alunos das instituições de ensino que fazem uso 

das TIC’s em seu processo de ensino e aprendizagem apresentam maior rendimento, se 

comparados as escolas que não fazem utilização da tecnologia. 

Para Silva, Bilessimo e Machado (2021, p. 3) é evidente a inserção das TIC’s na 

educação, todavia:  

Esta aproximação responde mais a pressões externas à instituição de ensino 

(relacionadas com o fenômeno da sociedade de consumo que se vive e suas 

sucessivas modas) que a abordagens efetivamente didáticas e educacionais. 

Embora a integração tecnológica seja geralmente entendida como a existência de 

tecnologia nas salas de aula, na verdade, o principal problema deve se concentrar 

em como será essa inclusão da tecnologia ao processo de ensino, às experiências 

de aprendizado e ao currículo. 
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Como destacado pelos autores anteriores, é necessário haver uma preocupação 

com a forma na qual é feita a inclusão da tecnologia no ambiente escolar, pois segundo 

Silva, Bilessimo e Machado (2021) é inquestionável que a integração das TIC’s em sala de 

aula necessita que o docente tenha competências específicas em relação ao uso 

pedagógico das tecnologias educacionais. 

Silva, Bilessimo e Machado (2021, p. 3) complementam ainda afirmando que: 

Para que a integração desses recursos nas aulas seja mais efetiva, é necessário 

que os professores tenham conhecimentos, habilidades e atitudes pertinentes e que 

possam desenvolvê-las no intuito de incluir os recursos tecnológicos em suas 

tarefas diárias. Isto implica que o docente deve conhecê-las em suas dimensões, 

ser capaz de analisá-las criticamente e de realizar uma adequada seleção, tanto 

das tecnologias, como da informação que estes veiculam, sendo capaz de utilizá-

las e realizar uma adequada integração curricular na sala de aula. 

Como exposto, para a implantação das TIC’s de formo eficaz os profissionais 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem precisam conhecer os conceitos e 

peculiaridade de cada tecnologia a ser usada. Assim, a inovação tecnológica e educacional 

perpassa por um conhecimento prévio dos limites e possibilidades a serem alcançadas 

com as TIC’s, nesse caso elas assumem o protagonismo no processo de ensino e 

aprendizagem (Silva, Bilessimo e Machado, 2021). 

Gonçalves e Faria-Filho (2021, p. 10) também contribuem no sentido de afirmarem 

que é necessário: 

Levar em conta é a quem esse dispositivo de escolarização, mediado pelos usos 

dos computadores e seus programas, irá servir e que interesses irá representar 

dentro do contexto da educação. Portanto, a sua apropriação pela escola deve 

acontecer a partir do entendimento de que a tecnologia da informática é uma 

produção social e, como tal, deverá ocupar esse espaço, que tem como finalidade 

a socialização do saber produzido. 
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Na perspectiva de Gonçalves e Faria-Filho 2021, a tecnologia no ambiente escolar 

também tem o papel de socialização do conhecimento. Tal pensamento é semelhante com 

dos autores Silva e Soares (2018, p. 640), os mesmos afirmam que “essa característica 

integradora entre tecnologia e sociedade fomenta a hibridação entre os meios de 

comunicação e os avanços tecnológicos amparando a estrutura social e orgânica dos 

sujeitos que vivem em comunidade”. 

Todavia, mesmo sendo algo que emana dos interesses da sociedade, a tecnologia 

ainda é uma ferramenta acessível a todos, como é destacado por Silva, Bilessimo e 

Machado (2021) a inclusão das TIC’s não é algo que ocorre de maneira homogênea, uma 

parcela da sociedade tem acesso, enquanto outra parte nem alguns casos não possuem 

nem conhecimento acerca da tecnologia. Além disso, os autores Silva, Bilessimo e 

Machado (2021) revelam que há diversos modelos para a integração das TIC’s na 

educação, como é o caso do modelo desenvolvido pelo estudioso Dwyer em 1995, no qual 

é dividido em cinco etapas ou momentos. Conforme a figura a seguir. 

 

Figura 4.  

Etapas do uso da tecnologia 

 

 

Fonte:https://www.scielo.br/j/edur/a/gzgFdTsmv9vGmKNQnFPQLQF/?format=pdf&lang=pt

. 
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A figura acima aponta as cincos etapas que norteiam o uso da tecnologia no ensino 

como um fator de mudanças no processo de ensino aprendizagem. De acordo com o 

modelo exposto, a primeira etapa (Introdução) consiste em compreender os conceitos da 

tecnologia, a segunda etapa (Adoção) visa a utilização da tecnologia como um facilitador 

no ensino tradicional, na terceira etapa (Adaptação) aqui os envolvidos no processo de 

ensino buscaram meios de integrar as tecnologias nas atividades que já são desenvolvidas, 

na quarta (Apropriação) com o conhecimento adquirido nas outras etapas já se torna 

possível criar estrategias de ensino totalmente focas nas TIC’s, e pôr fim a quinta etapa 

(Inovação) nesse momento todos já estão familiarizados com a tecnologia e buscando cada 

vez mais ferramentas tecnológicas. 

Para os autores Tekiner e Shuford (2013) esse modelo foi criado para ambientes 

de e-learning, que propõe um design eficaz de experiência educacional em ambientes de 

aprendizado on-line e está baseado na aprendizagem social em comunidade, 

aprendizagem colaborativa, design instrucional, construtivismo social e educação a 

distância. 

É nítido que a tecnologia vem transformando o cenário mundial, elas estão cada 

vez mais presentes no dia a dia das pessoas, como por exemplo nas relações pessoais a 

distância, nos trabalhos realizados em home office, bem como na educação. Condizendo 

assim com Gonçalves e Faria-Filho (2021, p. 9), pois os autores afirmam que atualmente 

“o fenômeno do desenvolvimento das tecnologias da informação ou da computação, o que, 

em certa medida, incidirá na vida social, como um todo, e em especial, na vida escolar”. 

Machado, Machado, Wives e Silva (2021, p. 4) reafirmam que as TIC’s estão: 

Assumido um importante papel enquanto recursos pedagógicos que podem 

potencializar os processos de ensino e de aprendizagem. Tais elementos nos 

permitem pensar numa possibilidade de potencializar os processos de formação 

continuada dos docentes, qualificando, assim, suas práticas e as práticas da Escola 

como um todo. 
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Como destacado pelos autores supracitados, a tecnologia tem sim assumindo um 

papel importante no processo de ensino e aprendizagem, porém reforçam quem é 

importante que os profissionais tenham capacitação para lhe dá de forma adequada com 

tais instrumentos. 

Neste sentido, Silva, Bilessimo e Machado (2021) afirmam que as TIC’s influenciam 

no perfil do professor, sendo assim esses profissionais precisam de capacitação, além de 

estarem sempre com a mente aberta e flexível diante às mudanças contínuas que ocorrem 

na sociedade como consequência do avanço tecnológico. 

Araújo (2018, p. 1592) contribui dizendo que as TIC’s oferecerem aos alunos 

“oportunidades de questionar, argumentar e pensar nas facilidades e nos entraves que 

essas tecnologias para fins educacionais podem trazer para a sua formação como 

aprendiz”.  

Assim, a utilização das TIC’s em sala de aula promove aos educandos a 

familiarização com as tecnologias, visando integrá-lo cada vez amis as mundas que estão 

ocorrendo no mundo, aos contextos sociais, culturais, educacionais, bem como no contexto 

político. Essas interações contribuem não somente para a formação educacional do aluno, 

mas também para sua formação como pessoa crítica e consciente. 

 

3.2.  As TIC’s e a Disciplina de Educação Física 

Como já mencionado anteriormente, as TIC’s estão ganhando cada vez mais 

espaço na educação, e não é diferente nas aulas de EF escolar. Na pesquisa realizada 

pelos autores Farias e Impolcetto (2021) constatou-se que as TIC’s podem ser utilizadas 

para elaborar, implementar e avaliar unidades didáticas de atletismo e dança, deste a 

educação básica como também na educação superior. 

É comum que ao utilizar ferramentas tecnológicas os alunos demonstrem maior 

interesse e domínio das tecnologias, e em diversos casos eles se tornam os protagonistas 

nas aulas. Assim, Farias e Impolcetto (2021, p. 1) afirmam ainda que o estudo contribuiu 
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para uma percepção diferente desta no uso das TIC’s, e de novas metodologias de ensino 

nas aulas de EF. 

No contexto da EF, as TIC’s podem ser definidas como um importante recurso para 

a preparação de diversas ações pedagógicas. Como destacado por Rodrigues (2018): 

Cabe ao professor/educador problematizar constantemente situações para um 

despertar crítico sobre a espetacularização esportiva na TV, desenvolver ações 

pedagógicas nas perspectivas apontadas da educação para a mídia, 

contextualizado em suas aulas não produzindo estereotipo de consumo, 

subsidiando rotineiramente aos educandos ações sobre os sentidos implícitos e 

explícitos do espetáculo esportivo. (p. 3) 

As TIC’s são ferramentas facilitadoras, no entanto como relatado pelo autor citado 

anteriormente, o professor precisa buscar meios de trabalhar com as TIC’s de maneira que 

desperte a atenção do aluno, mas sem deixar de lado a construção do conhecimento. 

Como visto, as tecnologias podem ser aliadas na prática pedagógica do professor de EF 

desde que ocorra intervenção pedagógica na sua utilização e que o aprendizado seja 

efetivo (Farias e Impolcetto, 2021). 

É importante que os profissionais da área estejam preparados não apenas para 

saber manusear os instrumentos componentes das TIC’s, mas também estejam 

capacitados a apresentar o que é veiculado na mídia de maneira a possibilitar uma reflexão 

aos alunos e uma intervenção usando estes meios onde podemos inserir os diversos 

conteúdos referentes à EF procurando buscar a essência do esporte deixada em segundo 

plano conforme a visão da mídia. 

A compreensão dessas novas ferramentas caracteriza-se um desafio para muitos 

profissionais da educação, condizendo assim com Farias e Impolcetto, (2021) ao afirmarem 

que as compreender tornam-se o papel importante o processo de ensino-aprendizagem, 

pois as TIC’s e podem ser instrumentos eficazes no ensino das práticas corporais 

sistematizadas. 

Santos (2019, p. 9) colabora afirmando que: 
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As TIC’s A tecnologia que engloba grande parcela da mídia e de recursos 

audiovisuais representa um conjunto dos variados meios de comunicação, e neste 

contexto, que se fundamenta a busca que se alicerça com este conhecimento nos 

caminhos da aprendizagem. Neste sentido, cabe ao profissional de EF estar atento 

a este novo modelo educacional, reestruturando e ressignificando suas aulas e 

abordagens, ao novo mundo de tecnologias e aplicativos como forma de 

desmistificar a imagem que as aulas de Educação Física são apenas uma aula de 

recreação e de lazer. 

Todavia, para que a utilização das TIC’s no ambiente escolar seja eficaz se faz 

necessário que profissionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem estejam 

capacitados para atuarem em conjunto com a tecnologia. Assim, se faz necessário 

disponibilizar capacitação aos funcionários, além de disponibiliza: infraestrutura, recursos 

tecnológicos, bem como manutenção adequada, sendo preventiva ou corretiva, somente 

nesse contexto é possível ter efetivação na inclusão das TIC’s no ambiente educacional 

(Warth, Duek, Zilch e Farias, 2021). 

Contudo, mesmo diante do avanço das TIC’s no meio educacional em muitos casos 

seu uso ainda é limitado diante da falta de investimento, e no caso da EF pela necessidade 

da prática, como é destacado por Santos (2019, p. 10): 

O professor limita-se a apenas planejar e organizar suas aulas por meio de 

computadores, internet e programas digitais, pois a utilização de forma direta das 

tecnologias em suas aulas ainda é uma utopia em grande maioria das escolas 

brasileiras, principalmente pelos professores de EF, que são vistos como 

orientadores de práticas corporais realizadas e desenvolvidas em locais específicos 

como quadra, piscina, pátios, salas de ginásticas, entre outros locais de práticas de 

atividades físicas. 

Entretanto, é importante deixar claro que a inserção das TIC’s no em âmbito escolar 

não visa substituir a figura do professor como sendo o principal facilitador do processo de 

ensino-aprendizagem. De acordo com Atanazio e Leite (2018) a utilização das TIC’s deve 
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ser algo que complemente o processo de ensino, que o seu uso de fato colabore para a 

progresso do processo ensino-aprendizagem. 

Dessa maneira, Atanazio e Leite (2018, p. 95) complementam ainda que as TIC’s 

representam algo desafiador aos professores, pois “desafiam os professores a repensar 

suas práticas e possibilitam mudanças transformadoras. Uma dessas mudanças pode ser 

a promoção de situações de ensino e aprendizagem menos centradas no professor e mais 

na interação professor-aluno”. 

Vasques e Cota (2021, p. 15) colaboram afirmando que: 

As TIC’s estão sendo cada vez mais empregadas como instrumentos de interação 

e comunicação entre os indivíduos. No universo educacional, as ferramentas 

digitais têm se mostrado relevantes, no sentido de que podem auxiliar a aproximar 

a escola das crianças e jovens que, cada vez mais, têm mediado suas formas de 

comunicação e de acesso ao conhecimento por meio de aparatos tecnológicos. 

Como mencionado pelos autores supracitados, as TIC’s devem proporcionar um 

ensino mais ativo, por parte do aluno, nesse caso o foco do processo é além fornecer os 

mecanismos para o desenvolvimento das aulas diferenciadas, a tecnologia permitir maior 

interação entre o professor e aluno. Todavia, Atanazio e Leite (2018) para que essa 

aprendizagem seja de fato mais participativa e integrada é preciso que os professores 

sejam capacitados para a utilização dos instrumentos, como já relatado Warth, Duek, Zilch 

e Farias (2021). 

Nesse cenário, é evidente que o professor esteja preparado para trabalhar com 

alunos, que estão inserido no mundo da tecnologia, segundo Pinto (2021) no ambiente 

escolar os docentes são indispensáveis na incorporação e na orientação sobre o uso 

consciente das TIC’s, dentro das aulas de EF, o professor necessitar criar e recriar 

possiblidades das práticas corporais, fazendo uso dos meios tecnológicos existentes. 

Pinto (2021, p. 19) destaca ainda que é: 

Preciso quebrar os paradigmas sobre a inatividade durante os jogos eletrônicos, 

pois existe novas vivências corporais por meio dos variados movimentos, que são 
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realizados durante os jogos, os benefícios ainda continuam em outros aspectos, 

por exemplo, na elevação do nível de atividade física diária dos indivíduos, que tem 

bons efeitos sobre a saúde dos praticantes, aprimoramento do controle motor e 

permite a inclusão de pessoas com deficiências nas aulas de EF. 

Além do mencionado, as TIC’s possibilitam a inclusão de alunos com deficiência, 

seja ela intelectual ou física, Pinto (2021) destaca que a tecnologia tem um papel 

oportunizar a esses alunos melhores condições nas aulas de EF, facilitando o 

desenvolvimento das atividades, além de auxiliar o professor durante a realização do seu 

trabalho. 

 

3.3. Vantagens e Desvantagens do Uso das TIC’s na Disciplina de Educação Física  

As TIC’s são excelentes meios de despertar o interesse dos alunos nas aulas, 

porém, o professor não pode limita-se sobre as ferramentas tecnológicas, como é 

destacado por Borges e Fleith (2018, p. 2), pois: 

Há o risco de os usuários limitarem-se àquelas acessadas pela maioria, 

comprometendo o fator originalidade, essencial para expressão criativa. Além 

disso, nem sempre é possível garantir a confiabilidade dessas informações. Outra 

desvantagem refere-se à possibilidade de os indivíduos concentrarem sua atenção 

no uso da tecnologia em vez de focar no processo criativo. 

Ferreira (2017, p. 4) destaca que para muitos docentes mesmo diante do 

reconhecimento das TIC’s na educação, ainda há situações que dificultam o seu uso em 

sala de aula, “ao reconhecerem seu valor na educação, em situações de integração, 

experimentam dificuldades na construção e na mediação do conhecimento, dificuldades 

estas relacionadas a estrutura física necessária para o bom uso das TICs no ensino”. 

No entanto, as dificuldades são visíveis como qualquer outra ferramenta de trabalho 

na escola, como a necessidade de adequação técnica dos tablets, programas de internet. 

Para Chiofi (2014, p. 2): 
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Há também a necessidade de preparo dos professores para o uso dessa tecnologia 

escolar, uma vez que a maioria dos professores não possuem ainda habilidades 

para utilização das tecnologias digitais, não conseguindo por enquanto explorar de 

uma maneira eficiente o uso de dispositivos tecnológicos como os tablets ou outras 

ferramentas tecnológicas. 

Outro ponto a ser destacado é a ruptura entre os laços interpessoais, pois há casos 

em que as pessoas substituem a interação pessoal pelo uso da tecnologia, como é relatado 

por Rabelo (2021, p. 1) quando o professor utiliza as TIC’s para ministra suas aulas:  

É preciso identificar como estão acontecendo as aulas de EF, especialmente os 

instrumentos utilizados e conteúdos propostos, pois a ruptura das aulas presenciais 

descaracterizou suas principais atividades, antes pautadas no movimento e 

interação entre os sujeitos. 

Portanto, é importante que os profissionais da área estejam preparados não apenas 

para saber manusear os instrumentos componentes das TIC’s, mas também estejam 

capacitados a apresentar o que é veiculado na mídia de maneira a possibilitar uma reflexão 

aos alunos e uma intervenção usando estes meios onde podemos inserir os diversos 

conteúdos referentes à EF procurando buscar a essência do esporte deixada em segundo 

plano conforme a visão da mídia. 

Mesmo diante de tantas dificuldades para a implementação das TIC’s na educação. 

Ainda assim, ela tem um papel cada vez mais importante na EF, oferecendo uma série de 

vantagens as quais é possível elencar: divulgação do conhecimento.; autonomia por parte 

do professor para personalizar suas estratégias de ensino, bem como para o aluno; 

praticidade no desenvolvimento de tarefa consideras mais burocráticas, entre outros. 

Ainda sobre as vantagens, os autores Silva, D’Arienzo, Parizotto e Teixeira (2019, 

p. 435) destacam: que os alunos ficam mais engajados nas aulas de EF com o uso das 

TIC’s, nesse processo “os aplicativos de fitness podem rastrear o progresso do aluno, 

fornece feedback instantâneo e até mesmo ramificar o processo de aprendizagem”. Além 

disso, os professores acessem uma ampla gama de recursos online, como vídeos de 
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exercícios, planos de aula e artigos científicos, enriquecendo o currículo e proporcionando 

uma aprendizagem mais diversificada. 

Além do mencionado, as TIC’s possibilitam ao professor maior flexibilidade no 

trabalho, pois há ferramentas que ele pode usar criar aulas e tarefas online. Em relação ao 

aluno, é possível ter acesso a diversos matérias de aula como pdf, vídeos entre outros, 

tudo isso de forma online, assim ele pode revisar os conteúdos sempre que necessário, 

nesse caso o aluno se torna mais autônomo no processo de ensino e aprendizagem. 

As TIC’s também contribuem para a inclusão, pois os alunos com deficiência física 

podem utilizar as ferramentas tecnológicas adaptativas para participarem das aulas, 

sempre que necessário. Todavia, para que seja extraído todos os benefícios que as TIC’s 

disponibilizam na EF, Silva, D’Arienzo, Parizotto e Teixeira (2019) afirmam que requer que 

os profissionais da educação tenham treinamento adequado, bem como infraestrutura 

física e tecnológica para o desenvolvimento das atividades. 
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CAPÍTULO 4: A PANDEMIA DE COVID-19 E O PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM NA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Neste capítulo, será abordado sobre a educação física no período pandêmico, 

assim como os desafios encontrados pelos professores de Educação Física, em relação 

as estratégias e práticas das atividades ministradas para os estudantes.    

 

4.1.  A Educação Física Durante a Pandemia de Covid - 19 

O século XXI foi marcado por um período histórico que ocorreu no final de 2019, 

nesse período início uma crise sanitária, que logo agravou-se para uma pandemia, já no 

início de 2020, pandemia de COVID-19. De acordo com a Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS, 2023) a doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, popularmente 

denominada COVID-19, causa diversos sintomas, dentre os principais estão: febre, 

cansaço e tosse seca. Todavia, alguns pacientes apresentam sintomas menos comuns, 

como:  perda de paladar ou olfato, congestão nasal, conjuntivite, dor de garganta, dor de 

cabeça, dores nos músculos ou juntas, diferentes tipos de erupção cutânea, náusea ou 

vômito, diarreia, calafrios ou tonturas. 

A COVID-19 se constituiu como uma das maiores crises sanitárias, a atingir o 

mundo neste início de século. De acordo com Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes 

(2020, p. 1) “todos foram impactados por uma situação cujas consequências nefastas 

nenhum país, mesmo os chamados desenvolvidos, se mostrava preparado para enfrentar, 

com alguma garantia de sucesso”. A COVID-19 chegou e mostrou-se mais grave do se 

imaginava, ainda no primeiro semestre de 2020, os países entraram em lockdown, visando 

minimizar a propagação do vírus na sociedade e assim reduzir o número de enfermos. 

Durante o período da pandemia, todos tiverem que se adaptar a viver em uma 

situação de isolamento social, os serviços não essenciais passaram a ser desenvolvidos 

de forma remota, ou seja, diversos profissionais começaram a trabalhar em home office. 
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Tal inciativa também foi adotada na educação, os professores passaram a ministra 

as aulas de forma remota, muitos profissionais tiveram que investir em ferramentas que 

possibilitassem a realização das atividades. No outro lado, encontravam-se os alunos, que 

também precisaram se adaptar à nova realidade, muitas vezes sem terem o recurso 

tecnológico adequado. 

Guedes e Oliveira (2021, p. 36) colaboram afirmando que em diversos casos: 

Dependendo da situação econômica da família ou da série escolar, o aluno não 

tinha celular ou computador para participar da aula na hora devida nem de realizar 

a atividade proposta quando deveria ser feita. Outros alunos não possuíam 

ninguém para realizar alguma atividade em dupla sugerida pelo professor. Como 

os pais e parentes próximos estavam em home office, em sua maioria, nem sempre 

os estudantes dispunham de um parceiro ou de um auxílio na execução das tarefas.  

Destarte, a tecnologia que possibilitou o processo de ensino durante a pandemia, 

foi o mesmo recurso que reforçou a desigualdade daqueles que não contavam com esse 

tipo de acesso nem com o acompanhamento dos pais. 

Esse momento, evidenciou ainda mais a desigualdade existe no país, pois muitos 

alunos de classe baixa não tinham meios para o desenvolvimento das atividades. A falta 

de acesso à tecnologia se caracteriza como sendo uma das dificuldades enfrentadas pelos 

professores, bem como a valorização de saberes corporais em detrimento de outros e a 

falta de interação (Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes, 2020). 

Outro ponto que foi destacado pelos autores supracitados, é a falta de capacitação 

para o desenvolvimento das atividades remotas. Segundo Machado, Fonseca, Medeiros, 

Fernandes (2020, p. 9): 

É preciso reconhecer que não foi realizada preparação para trabalhar no modo 

remoto. Até este momento, identificado como emergencial, o planejamento tinha 

como foco um ensino presencial, situação que assume outra configuração no 

distanciamento, desafiando a docência a reinventar-se. Tal questão perpassa as 

falas dos sujeitos: A principal mudança foi a reinvenção dos professores, através 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 51 
  

 
 

da adaptação de planejamento proposto no início do ano, adaptações de 

conteúdos, maneira como são transmitidos e desenvolvidos. 

Como mencionado, os professores não uma capacitação que os preparassem para 

tal situação, os profissionais tiveram se reinventar, criar novas estratégias de ensino que 

se adaptassem a circunstância atual, adequando os conteúdos trabalhados em sala de 

aula. Todas essas mudanças precisavam ser efetivas e atrativas aos olhos dos alunos. 

Nesse contexto, muitos os alunos encontravam se sozinhos na construção do 

processo de ensino e aprendizagem. E aquele que tinham o acompanhamento de seus 

familiares também necessitaram apreender a estudar sem o professor em sala. Como 

reforçado por Lunardi, Nascimento, Sousa, Silva, Pereira e Fernandes (2021): 

Os pais tiveram, de improviso, que aprender a ensinar e acompanhar os filhos, tanto 

no que tange ao pedagógico quanto à tecnologia, além de se adequar às aulas 

gravadas, vídeo conferências, enfim, às aulas remotas com atividades síncronas e 

assíncronas, nas quais o aluno recebe o material e em dado momento do dia 

acessa a aula de modo online. (p. 3) 

Nesse momento, os pais se tornaram os principais mediados no processo de ensino 

e aprendizagem, eles tiveram que aprender a estudar junto com os filhos, tornando-os mais 

participativos na educação. Segundo Lunardi, Nascimento, Sousa, Silva, Pereira e 

Fernandes (2021) o envolvimento família nas aulas remotas apresentam transformações 

no que se refere à atuação dos pais, auxiliando os filhos na participação das aulas e 

desenvolvimento das tarefas. 

O acompanhamento e auxilio dos pais tornou-se ainda mais importante durante as 

aulas remotas, visto que alunos encontravam em meio a diversas ferramentas 

tecnológicas, sendo assim necessário maior supervisão dos responsáveis. 

De acordo com Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes (2020, p. 8) Entre as 

ferramentas utilizadas pelos professores no período da pandemia, estão: 

O aplicativo de rede social WhatsApp, muito utilizado, tanto para envio dos 

materiais, quanto para comunicação e dúvidas. Além desse, destacam-se a página 
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da rede social Facebook das escolas, os websites das escolas, o aplicativo 

Instagram, os provedores de e-mail e as plataformas, como Google Meet, Google 

Classroom, Zoom, Skype e outras.  

Como visto, os professores faziam uso de diversas ferramentas para o 

desenvolvimento das atividades, no que se refere a EF, os professores tiveram ainda mais 

dificuldade para adaptarem suas aulas. Como destacado por Guedes e Oliveira (2021): 

A Educação Física é uma aula essencialmente prática, algumas escolas optaram 

por restringir essas aulas à esfera teórica e/ou reduziram seu tempo na carga 

horária escolar, para ceder espaço para disciplinas tradicionais, enquanto outras 

direcionaram o professor de Educação Física para outras atividades. Ou seja, foi 

uma situação bastante controversa que adquiriu contornos diferentes de escola 

para escola. (p. 36) 

Inicialmente mediante, dificuldade da realização das atividades práticas, as aulas 

de Educação Física se tornaram mais teóricas, pois não teria como ter uma supervisão do 

profissional para o desenvolvimento das atividades. Assim, Machado, Fonseca, Medeiros 

e Fernandes (2020, p. 7) afirmam que os docentes optaram por trabalharem saberes mais 

conceituais, como: “histórica das práticas corporais; regras de execução das diferentes 

práticas corporais; conhecimento sobre federações e organizações esportivas; relações 

culturais das práticas corporais; conhecimento sobre o corpo, saúde, exercícios, atividade 

física etc.”. 

Todavia, a Educação Física trabalhada somente de maneira teórica perdi grande 

parte de sua contribuição para o desenvolvimento do aluno, Silva e Silva (2022, p. 18) 

afirmam que a redução das “práticas de atividade física e esportiva, pode ocasionar o 

sedentarismo e consequentemente a diabetes, problemas cardiovasculares e distúrbios 

psíquicos, sendo eles o estresse, ansiedade e distúrbio do sono”. 

Visando, reduzir o déficit ocasionado pela ausência de atividade prática, segundo 

Machado, et al. (2020) muitos professores de Educação Física: 
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Passaram a conduzir saberes corporais, ensinando e conduzindo a execução de 

procedimentos; provocando os alunos a movimentar-se; realizando um jogo ou 

brincadeira; vivenciando uma modalidade de dança; executando um movimento da 

ginástica; sentindo um movimento de uma luta; realizando o fundamento de algum 

esporte. (p. 7) 

Mas uma vez, fica claro a importância dos pais nas aulas remotas, principalmente 

nas aulas práticas, pois há casos em que os alunos não conseguem realizar a atividade 

sozinho, sendo importante a presença de um adulto. 

 

4.2. Desafios Durante a Covid - 19 

Durante a pandemia de COVID-19, foram necessárias várias adaptações em 

diferentes setores, incluindo na educação. No contexto educacional, tanto nas escolas 

como nas universidades, ocorreram mudanças significativas para garantir a continuidade 

do ensino e da aprendizagem. De acordo com Moises e Lopes (2022), uma das principais 

adaptações foi a transição para o ensino remoto. Com o fechamento das instituições 

educacionais, o ensino presencial tornou-se inviável, levando ao uso de plataformas online, 

videoconferências e ambientes virtuais de aprendizagem para conectar professores e 

alunos. 

Na área da Educação Física, a rotina do Professor também passou por mudanças 

significativas. Nesse contexto desenvolveu-se as aulas no ensino remoto, em consonância 

com os métodos utilizados pelos professores implementando ferramentas diversificadas as 

quais pudessem ser utilizadas, com intuito de levar a educação de qualidade a cada aluno 

da escola. 

Em todas as fases do ciclo pandêmico, a pandemia afetou de modo distinto 

professores e estudantes de diferentes níveis e faixas etárias, e por conseguinte muitas 

das assimetrias educacionais pré-existentes tenderam a se acentuar conforme as 

especificidades em função, tanto, da falta de trilhas de aprendizagem alternativas à 
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distância, quanto, das lacunas de acessibilidade de professores e alunos a Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) para promoção do ensino remoto. 

De um modo geral, diversos desafios se fizeram presente durante a pandemia, na 

educação, os principais deles: a falta acesso à internet, ausência de qualificação, tempo 

para o planejamento. Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes (2020) destacam ainda o 

desconhecimento e falta de acesso a TIC’s, a valorização de saberes corporais em 

detrimento de outros e a falta de interação. 

Como mencionado, parte da popular não tem acesso à tecnologia, 

aproximadamente um a cada quatro brasileiros não tem acesso à internet, o que, em 

números totais, representa cerca de 46 milhões de brasileiros. Mesmo as pessoas que 

possuem acesso as tecnologias, 85% utilizam a internet só pelo celular e com pacotes 

limitados (Brasil, 2020). Esse número já chamava atenção antes da pandemia, porém 

durante a COVID-19 o quantitativo ficou mais evidente, devido ao ensino remoto. 

Na pesquisa realizada pelos autores Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes 

(2020) os professores pontuaram que entre os desafios enfrentados estão: o acesso dos 

alunos às plataformas, conseguir que as famílias se organizem para os encontros online, 

de forma online, fazer com que as atividades cheguem aos alunos, devido à falta de acesso 

à internet. 

Outro ponto observado no trabalho de Machado, Fonseca, Medeiros e Fernandes 

(2020) foi o maior enfoque nos conteúdos teóricos, pois não é possível trabalhar de forma 

prática, mudança de foco na forma de apresentar o conteúdo para o aluno, a vivência 

corporal não se faz mais tão presente, falar para uma câmera, não ter contato direto com 

os alunos, planejar e editar os vídeos. 

Como pontuado, durante o ensino remoto, a Educação Física passou a ser quase 

que totalmente teórica, o que gera uma perda significativa aos alunos, pois não há mais 

práticas e socialização, como havia nas escolas. Condizendo com Machado, Fonseca, 

Medeiros e Fernandes (2020) na escola, os professores trabalham bastante as relações 

entre os alunos, a cooperação, o coletivo, já com aulas remotas, as atividades se tornam 
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individuais, deixaram de ter a socialização que o esporte coletivo e as aulas de Educação 

Física proporcionam na escola. 

Destaca-se que as atividades remotas desempenharam um papel importante em 

minimizar os prejuízos causados pela interrupção das aulas presenciais, proporcionando 

momentos de aprendizado, movimento e interação social. Isso evidencia a capacidade de 

adaptação e resiliência dos docentes diante das circunstâncias desafiadoras, buscando 

manter o vínculo com os alunos e promover o desenvolvimento integral durante esse 

período de crise. Para Piccolo, Vazatta e Silva (2020, p. 15): 

É possível apresentar diferentes atividades lúdicas, como atividades com materiais 

recicláveis onde o próprio aluno constrói o seu brinquedo e jogos populares, sendo 

adaptados em espaços alternativos, contemplando movimentos básicos que 

trabalhem equilíbrio, salto, giro, ritmo e coordenação motora ampla, auxiliando-os 

sempre para que não se lesione. 

Como visto, a pandemia de COVID-19 teve um impacto significativo nas aulas de 

Educação Física, sendo: a redução da prática esportiva, devido ao fechamento das 

escolas; a falta de estrutura no ambiente familiar, no qual não há um espaço adequado 

para o desenvolvimento das atividades, nesse caso a falta de atividade prática reduz o 

contato social e aumenta a ansiedade; dificuldade de acesso as aulas, pois como 

mencionado por Brasil 2020, muitos alunos não possuem acesso à internet. 
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FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 
 

 

CAPÍTULO 5: METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 

 

A finalidade desta parte é apresentar o caminho percorrido durante a realização da 

pesquisa, bem como os conceitos a ela inerentes. Aqui, serão apresentados 

detalhadamente o tipo, o método e enfoque da pesquisa, assim como as técnicas e os 

procedimentos metodológicos apropriados para a realização deste estudo científico.  

Segundo Gil (2017): 

O que torna, porém, o conhecimento científico distinto dos demais é que tem como 

característica fundamental a sua verificabilidade. Para que o conhecimento possa 

ser considerado científico, torna-se necessário identificar as operações mentais e 

técnicas que possibilitam a sua verificação. (p. 27) 

Nesse sentido, o cuidado com a opção metodológica é fundamental a fim de que o 

conhecimento científico produzido em cada investigação possa contribuir com as 

discussões acadêmicas correntes na área como ao próprio ambiente e o cotidiano dos 

pesquisados, por isso, é indispensável à edificação e preparação de uma metodologia que 

seja de qualidade e eficaz, pois ela vai definir gradualmente a trajetória que o pesquisador 

deverá seguir para alcançar os objetivos propostos. 

A pesquisa cientifica é um processo que se destina a aplicação prática de um 

conjunto de processos metódicos de investigação, utilizados por um pesquisador para o 

desenvolvimento de um estudo. Dessa forma, para a realização dessa pesquisa, se faz 

necessário à indicação do método que se vai empregar para a sua execução, contribuindo 

o conhecimento no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Educação Física 

durante o período de pandemia da COVID-19.  

Conforme Prodanov (2013, p.24) o método, “pode se define método como caminho 

para chegarmos a um determinado fim. E método científico como o conjunto de 

procedimentos intelectuais e técnicos adotados para atingirmos o conhecimento”.  Dentro 
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dessa ótica, se faz necessário que o investigador utilize metodologias apropriadas para 

cada tipo de pesquisa para poder responder aos questionamentos levantados em sua 

pesquisa. 

Logo, para se construir o conhecimento, a ciência apropria-se de padrões 

metodológicos que servem de subsídios para a obtenção dos seus objetivos. Esses 

padrões metodológicos por sua vez, constituem-se em um conjunto de métodos e 

procedimentos, que se organizam em etapas, que contribuirá para a elaboração de um 

trabalho científico bem fundamentado e estruturado capaz de esclarecer as ocorrências da 

realidade pesquisada.  

De acordo com Campoy (2019): 

Cuando se habla de investigación para dar respuesta a unas preguntas, a un 

problema, se está refiriendo a que ésta se encuadra dentro de un enfoque filosófico; 

que utiliza procedimentos, métodos y técnicas que han pasado por el control de 

validez y fiabilidad, y que está diseñada desde un planteamento lo más objetiva 

posible. (p. 39) 

Sendo assim, toda pesquisa científica necessita de uma metodologia sistemática e 

organizada que possa corresponder aos procedimentos executados, de acordo com os 

objetivos propostos pelo investigador. 

 

5.1. Justificativa da Pesquisa 

É de conhecimento comum que a disciplina de EF tem grande importância para o 

desenvolvimento da criança, uma vez que auxilia no desenvolvimento motor e promover 

meios que contribuem nos aspectos sociais, como relações interpessoais, a autoestima e 

a autoconfiança. Assim, a EF contribuir para um desenvolvimento mais saudável da 

criança, seja pelo aspecto mais prático da disciplina ou pelos valores transmitidos. 

Todavia, no início de 2020 devido ao vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) que ocasionou 

um cenário de pandemia, o ensino passou por uma mudança, tornando remoto. 

Ocasionando um distanciamento entres alunos e professores, onde os professores de 
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Educação Física precisaram se adequar a essa nova realidade, readequando as suas 

metodologias de ensino para reduzir ao mínimo os possíveis prejuízos à aprendizagem dos 

estudantes. 

Conforme os preceitos de Minayo (2008) a justificativa: 

Trata-se da relevância, do porquê tal pesquisa deve ser realizada. Quais motivos a 

justificam? Que contribuições para a compreensão, intervenção ou solução para o 

problema trará a realização de tal pesquisa? A forma de justificar em pesquisa que 

produz maior impacto é aquela que articula a relevância intelectual e prática do 

problema investigado à experiência do investigador. (p. 15) 

Sendo assim, o trabalho justifica-se pela importância de acompanhar o processe 

de ensino e aprendizagem, visando compreender as necessidades dos docentes e 

discentes, após o período de isolamento o e quais as mudanças que ocorreram nas 

estratégias desenvolvidas pelos professores para alcançarem eficácia no ensino. 

 

5.2. Problema da Pesquisa 

A abordagem temática é de grande valia para a compreensão do processo de 

ensino e aprendizagem após a pandemia de COVID-19. Visto, que durante este período o 

ensino passou por adequações afim de garantir o ensino aos alunos, mas ao mesmo tempo 

proporcionar a segurança através do isolamento social. 

Neste contexto, percebe-se que houve uma mudança social em como a educação 

passou a ser trabalhada durante o isolamento, porém mesmo diante deste momento a 

escola continua com a sua função social de modo que sempre estará em construção e 

transformação, visto que acima de tudo, a educação é uma prática social repleta de valores 

que auxiliam na formação dos sujeitos. (Basei, 2008). 

Assim, tornou-se necessário que todo o sistema educacional se adequasse a nova 

realidade, aplicando nas escolas o ensino remoto, no qual os professores fizeram uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) para desenvolveram suas atividades 
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educacionais, assim como reinventar as práticas pedagógicas para atender um novo   

contexto educacional. 

Mesmo diante do ensino remoto, da aplicação da tecnologia no ensino, ainda assim 

o docente de Educação Física (EF) enfrenta dificuldade, pois a “disciplina envolve muitas 

aulas práticas durante o ano letivo, muitas das atividades voltadas a alongamentos, 

exercícios e prática esportiva mesmo que em casa, o único ponto negativo disso é que os 

alunos não iriam conseguir ter o auxílio do professor de educação física a respeito de suas 

atividades, pois não poderiam ter contato de forma presencial, somente de forma virtual” 

(Pacheco & Acco, 2021, p. 6). 

Assim, na ausência do professor o grupo familiar do educando assumi um papel 

mais participativo durante a realização das atividades práticas realizadas em casa, como 

destacado por com Godoi, Kawashima & Gomes (2020) as aulas práticas de EF envolvem 

atividades corporais e atividades coletivas, e com o isolamento os docentes precisaram 

programar as aulas para que o aluno realize as atividades de forma individual, ou com o 

acompanhamento de alguém da família. 

Nesse contexto, surgem algumas questões investigativas:  

 Quais as principais estratégias tecnologias adotadas para o ensino da 

Educação Física durante a pandemia?  

 Quais os desafios, dificuldades e facilidades encontradas pelos docentes de 

Educação Física no planejamento e condução das atividades remotas durante o período 

da pandemia de Covid-19?  

Portanto, a presente investigação emerge da seguinte problemática: De que 

maneira os docentes ensinaram a disciplina de Educação Física durante o período de 

pandemia da COVID-19 na Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-

AP, Brasil? 
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5.3. Objetivos da Pesquisa 

Os objetivos da pesquisa têm a função de esclarecer e descobrir o que o 

pesquisador pretende desenvolver, desde a fundamentação teórica até aos resultados a 

serem alcançados.  

Para Campoy (2019), “un objetivo significa un propósito una meta, una finalidad 

hacia la cual deben dirigirse los recursos y esfuerzos para dar cumplimento a un plan. Los 

objetivos de investigación son puntos de referencia que guían el desarrollo de un estudio”.   

 Portanto, os objetivos são as etapas que se constituem nas metas a serem 

alcançadas no desenvolvimento da pesquisa, aprofundando significativamente o 

conhecimento. 

 

5.3.1. Objetivo Geral 

Analisar as práticas pedagógicas dos docentes da disciplina de Educação Física 

durante o período de pandemia da COVID-19 na Escola Estadual Professor Irineu da Gama 

Paes, em Macapá-AP, Brasil. 

 

5.3.2. Objetivos Específicos 

1. Descrever a percepção dos docentes de Educação Física em relação ao 

ensino remoto.  

2. Verificar as estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas pelos 

professores de Educação Física durante a pandemia. 

3. Identificar os desafios, dificuldades e facilidades encontradas pelos/as 

docentes de Educação Física no planejamento e condução das atividades remotas durante 

o período da pandemia de Covid-19. 
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5.4. Desenho da Pesquisa 

Para concretizar a produção da pesquisa científica é preciso que o pesquisador 

execute uma metodologia adequada com o intuito de adquirir resultados benéficos, 

utilizando métodos e técnicas que ampliem a importância da sua produção.  

De acordo com Leão (2016, p. 105), a pesquisa é “um conjunto de atividades que 

tem como finalidade descobrir novos caminhos”. Sendo assim, é necessário que a 

pesquisa apresente suas etapas necessárias e indispensáveis para o alcance do 

conhecimento científico. 

Portanto, o desenho metodológico desta pesquisa caracteriza-se como um estudo 

de abordagem qualitativa, não experimental, de alcance descritivo e corte transversal.  

Considerando os objetivos da pesquisa optou-se pela abordagem qualitativa que 

enfatiza a descrição, a teoria fundamentada e o estudo as práticas pedagógicas dos 

professores em relação ao processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Educação 

Física durante o período de pandemia da COVID-19.  

Segundo Campoy (2019): 

O objetico de la investigación cualitativa se enfoca en la comprensión del fenómeno 

social desde la perspectiva de los participantes, donde la participación del 

investigador y su relacion con el fenómeno es fundamental; los individuos son 

estudiados com mayor profundidad; explica el comportamento de um indivíduo 

dentro de um grupo primario. (p. 264) 

Portanto, nesta perspectiva, a metodologia qualitativa representa o caminho ideal 

para penetrar e compreender o significado e a intencionalidade das falas, vivências, 

valores, percepções, desejos, necessidades e atitudes dos atores que participarão do 

estudo.  

Para Silva (2014) na pesquisa qualitativa a mensuração de dados estáticos não é 

um ponto fundamental para realizá-la, pois tem como objetivo a construção de dados a 

começar pelas análises dos fenômenos em estudo. 
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Segundo Minayo (2008) destaca que na pesquisa qualitativa o importante é a 

objetivação, pois durante a investigação científica é preciso reconhecer a complexidade do 

objeto de estudo, rever criticamente as teorias sobre o tema, estabelecer conceitos e 

teorias relevantes, usar técnicas de coleta de dados adequada. 

Na pesquisa não experimental, segundo (Gil, 2017) não há manipulação 

deliberadamente das variáveis que busca interpretar, mas ela se contenta em observar os 

fenômenos de interesse de seu ambiente natural, para então descrevê-los e analisá-los 

sem a necessidade de emulá-los em um ambiente controlado. 

Conforme Kauark, Manhães e Medeiros (2010, p. 32) “o ambiente natural é a fonte 

direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave”. 

De acordo com a problemática e os objetivos deste estudo se fez necessário o 

desenvolvimento de métodos que atendessem aos questionamentos e as exigências desta 

investigação. Sendo assim, se utilizou o método descritivo, o qual permitiu produzir dados 

descritivos, considerando a percepção dos participantes da pesquisa, conhecendo como 

pensam, como agem e o que sentem, possibilitando descrever as reais situações do 

fenômeno estudado. 

Os autores Fontelles, Simões, Farias e Fontelles (2009, p. 6), em termos de alcance 

descritivo, relatam que a pesquisa descritiva se apoia no “entendimento de fenômenos 

complexos específicos, em profundidade, de natureza social e cultural, mediante 

descrições, interpretações e comparações, sem considerar os seus aspectos numéricos 

em termos de regras matemáticas e estatísticas”. Logo, a pesquisa descritiva, busca 

observar, analisar e compreender melhor a realidade dos professores de Educação Física 

e suas práticas de ensino no período pandêmico.  

É válido destacar ainda que em termos de estratégia, o que melhor enquadra – se 

é o estudo de corte transversal, que segundo Raimundo, Echeimberg e Leone (2018, p. 1) 

“estudos de corte transversal é obter dados fidedignos que ao final da pesquisa permitam 

elaborar conclusões confiáveis, robustas, além de gerar novas hipóteses que poderão ser 

investigadas com novas pesquisas”. 
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Katz (2006) ressalta que uma das principais características dos estudos 

transversais é a observação das variáveis, que pode se trata de casos, indivíduos, ou até 

mesmos de outros tipos de dados, isso, quando o pesquisador registra uma “fotografia” 

dos fatos (variáveis) de interesse e não o “filme” de sua evolução. 

A seguir observa-se a figura do desenho metodológico da pesquisa. 

 

Figura 5.  

Desenho metodológico da pesquisa 

 

Fonte: Do pesquisador (2023). 
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A pesquisa qualitativa visa o direcionamento para o desenvolvimento de estudos 

que buscam respostas nas quais possibilitam a forma de entender, descrever e interpretar 

fatos, permitindo que o pesquisador tenha contato direto e interativo com o objeto de 

pesquisa. 

 

5.5. Plano de Pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida em etapas. Na tabela 1, a seguir, se apresenta o plano 

de pesquisa, descrevendo os momentos e o tempo aproximado para o desenvolvimento 

de cada etapa. 

 

Tabela 1.  

Plano de pesquisa. 

FASES ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS TEMPO 

1º (Planejamento do 

estudo) 

Revisão de literatura 

Delimitação dos objetivos 

Elaboração do roteiro de entrevista 

3 Meses 

 

2 º (Aplicação e coleta de 

dados) 

Aplicação das entrevistas 1 mês 

3º (Análise dos dados) Análise dos dados da entrevista 3 meses 

4º (Finalização da 

dissertação) 

Elaboração dos resultados 

Elaboração das conclusões e propostas 

4 meses 

Fonte:  autor (2023). 

 

5.6. Contexto da Pesquisa 

Esta pesquisa foi realizada na Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes, 

situada na Avenida Raimundo Caxias de Souza, 338, Bairro Congós, no munícipio de 

Macapá, Estado do Amapá. 

A referida escola foi fundada no governo de José Gilton Pinto Garcia em 18 de abril 

de 1990. A partir desta data até ao ano de 1995, a escola funcionava com o ensino voltado 
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para a educação infantil até a 7ª série. Sendo que o pré escolar até a 4ª série, eram 

ofertados nos 1º e 2º turnos. A 5ª, 6ª e 7ª série eram ofertadas no turno da noite. 

No ano de 1996, foi introduzida a 8ª série, completando assim o primeiro segmento. 

A partir do ano de 2003, se deu de fato e de direito, o início da aceleração, que durou até 

o ano de 2011. Em 2008 funcionou de 1ª a 8ª série do ensino fundamental, educação de 

jovens e adultos, da 1ª a 4ª etapas. Atualmente, a escola tem um universo de 1.449 alunos 

matriculados, funcionando com o ensino fundamental: anos iniciais do 1º turno, anos finais 

no 2º turno, e a EJA no 3º turno. Na figura abaixo, observa-se a frente da escola. 

 

Figura 6.  

Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes. 

 

Fonte: Arcevo do autor (2023) 

 

A escola está composta por 1 diretor, 1 diretor adjunto, 1 secretário escolar, 8 

funcionários de apoio, 4 agentes de portaria, 5 assistentes administrativos, 10 

manipuladoras de alimentos, 23 professores que atuam de 1º ao 5º ano do ensino 

fundamental, 2 professores de Artes, 3 professores de Ciências, 4 professores de 
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Educação Física, 3 professores de História, 2 professores de Língua Francesa, 2 

professores de Língua Inglesa, 5 professores de Língua Portuguesa, 5 professores de 

Matemática e 1 professor de Ensino religioso que atuam do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental e na EJA. A escola participa, anualmente, das principais olímpiadas nacionais 

como: a Olimpíada Brasileira de Matemática, a Olimpíada de Língua Portuguesa, a 

Olimpíada de Astronomia e na Mostra Brasileira de Foguetes.    

 

5.7. Participantes da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada com 4 professores de Educação Física que lecionam na 

Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-AP. A escolha dos 

participantes seguiu critérios estabelecidos pelos objetivos específicos e pelo pesquisador, 

de tal forma que todos os participantes deste estudo sejam capazes de responder aos 

objetivos propostos e sejam professores de Educação Física.  

Como critério de inclusão, o docente de Educação Física precisava ter ministrado 

aulas remotas na Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-AP, no ano 

de 2020, durante a pandemia do COVID-19. 

Nesse sentido, Alvarenga (2019, p.51) relata que “os critérios de que cada 

pesquisador depende de seus objetivos de estudo, o importante é estabelecê-los de 

maneira muito específica”, e assim “o investigador extrai a essência do fenômeno para 

descrevê-lo”. Logo, o processo de seleção é não probabilístico e intencional.  

Segundo Dantas (2022, p.79) “a seleção de participantes não probabilística 

intencional acontece quando os critérios são preestabelecidos pelo pesquisador”.  

Para Gil (2017) a amostragem não probabilística não apresenta fundamentação 

estatística ou matemática, são unicamente dependentes de critérios do pesquisador, 

levando em consideração seu objeto de estudo.  

A seguir, observa-se a figura dos participantes desta pesquisa. 

 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 67 
  

 
 

Tabela 2.  

Participantes da pesquisa. 

PARTICIPANTES  QUANTIDADE 

Professores de Educação Física 4 

 
 Fonte: O autor (2023). 

 

5.8. Técnicas e Instrumentos de Coleta de Dados 

De acordo com Alvarenga (2019, p.75) a técnica executada na pesquisa “se refere 

à maneira prática de proceder em situações concretas”. Sendo assim, a técnica aplicada 

em correspondência ao método da pesquisa foi a entrevista em profundidade.  

A entrevista em profundidade é um instrumento utilizado em investigações 

qualitativas, com a finalidade de conhecer as opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas pelos investigados, permitindo-os a se expressar 

livremente para explicar, descrever e opinar sobre os questionamentos de forma mais 

ampla e pessoal. 

De acordo com Campoy (2019, p.366) a entrevista em profundidade é "[...] flexible 

y dinámico, que permite el uso de una gran cantidad de información de una manera más 

cercana y directa entre el entrevistador y el entrevistado, donde se manifiestan emociones, 

sentimientos y pensamientos".   

Conforme Guerra (2014, p. 20) “o entrevistado é convidado a falar livremente sobre 

um tema e entrevistador pode fazer perguntas para alcançar maior profundidade possível 

nas respostas”.  

A entrevista em profundidade com os participantes, foi realizada individualmente, 

para compreender e interpretar as respostas abertamente e detalhadamente as suas 

experiencias, seus sentimentos e opiniões acerca das práticas pedagógicas dos 

professores de Educação Física no ensino remoto.  

A seguir, observa-se na figura abaixo a técnica executada, de acordo com os 

objetivos da pesquisa. 
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Figura 7.  

Técnica relacionada aos objetivos da pesquisa. 

 

Elaborado pelo pesquisador (2023) 

 

 

5.9. Validação do Instrumento da Pesquisa 

Em toda pesquisa se faz necessário validar e garantir o instrumento. Portanto, 

solicita-se uma quantidade 3 (três) de professores doutores da área disciplinar em que se 

situa a investigação, com o objetivo de apreciarem e verificarem se há pertinência, 

coerência e coesão nas perguntas, e se as mesmas estão de acordo com a problemática 

e os objetivos do estudo. 

Nesse sentido, o procedimento seguido para a validação de especialistas tem sido 

o método de "agregados individuais", conforme estabelecido no Anexo 1.  

A validação de cada pergunta passa pela clareza da escrita, mede o que dizima, 

indução à resposta, coerência interna e uma seção dedicada às observações. 

Os espectros pediram para retirar uma pergunta que não estava de acordo com os 

objetivos.  

ENTREVISTA EM 
PROFUNDIDADE

Descrever a percepção dos 
docentes de Educação Física 
em relação ao ensino remoto. 

Verificar as estratégias de 
ensino e aprendizagem 

utilizadas pelos professores de 
Educação Física durante a 

pandemia.
Identificar os desafios, 

dificuldades e facilidades 
encontradas pelos/as 

docentes de Educação 
Física no planejamento e 
condução das atividades 

remotas durante o período 
da pandemia de Covid-19.



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 69 
  

 
 

5.10. Aspectos Éticos 

Nesta pesquisa, os direitos dos pesquisados foram respeitados, por ser realizada 

com humanos, a partir do fenômeno estudado referente ao processo de ensino e 

aprendizagem da disciplina de Educação Física, durante o período de pandemia da 

COVID-19. 

Com o documentos deferidos pela diretora da E. E. Professor Irineu da Gama Paz 

e pelos participantes, dentre eles a Carta de autorização da pesquisa (Anexo 2), o  Termo 

de Compromisso da Pesquisa Cientifica, o Termo de Confiabilidade, em que compromete-

se a manter a identidade dos investigados em sigilo sob o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido - TCLE ( Anexo 3) em que o pesquisador se compromete em fazer uso dos 

dados coletados para uso exclusivo no desenvolvimento desta investigação, se 

responsabilizando pelo andamento, realização e conclusão desta pesquisa.   

Logo, as investigações que envolvem Seres Humanos devem atentar à Resolução 

nº 510/16, atendendo aos fundamentos éticos e científicos nas diversas áreas de 

conhecimento, identificando ainda, os riscos/benefícios que poderão ocorrer na aplicação 

da coleta dos dados. 

 

5.11. Procedimentos para Coleta de Dados 

Os procedimentos para a coleta de dados foram as etapas que o pesquisador 

desenvolveu para obter as informações desejadas, que de acordo com Gil (2017, p.52) “é 

a maneira pela qual se obtêm os dados necessários”, ou seja, o passo a passo que foi 

estabelecido no início da pesquisa. 

Primeiramente foi realizado o contato com a diretora da Escola Estadual Professor 

Irineu da Gama Paes, a partir de uma conversa formal e a entrega da carta de 

apresentação da pesquisa (Anexo 2).  

Em seguida, a diretora pediu para a coordenadora pedagógica repassar para o 

pesquisador todas as informações e suporte quanto ao contato dos professores de 

Educação Física que são o público alvo desta investigação.  
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O mestrando apresentou para os 4 participantes os objetivos da pesquisa. Mediante 

a resposta positiva dos professores, o pesquisador entregou para os mesmos o Termo de 

Consentimento Livre (Anexo 3). 

No dia seguinte, iniciou-se a coleta de dados a partir da entrevista em profundidade.  

Após, a coleta de dados, se organizou o material, em seguida foram geradas as categorias 

de análises, interpretando as mesmas, buscando sempre responder o problema da 

pesquisa, proposto neste estudo.           

 

5.12. Técnicas de Análise e Interpretação de Dados 

A técnica de análise e interpretação de dados permite ao pesquisador examinar o 

material que foi coletado, observando possíveis falhas ou dúvidas, para logo em seguida 

expor os significados encontrados, os resultados e as conclusões.    

Durante a processo de investigação, diante das técnicas empregadas o investigador 

inicia processo de organização e estruturação coerentemente e dá início a interpretação. 

A partir da realidade em que se encontra a problemática, visando a compreensão profunda 

para reconstruir os momentos, em busca de encontrar conhecimentos nos dados, 

realizando separadamente a análise e interpretação e coerentemente ter significados.  

Nessa etapa é de suma importância a realização das ações para se obter o 

resultado preciso.  Bem como, vale ressaltar esse momento ser um dos importantíssimo 

para a pesquisa em que a pesquisadora.  

Portanto, segundo Alvarenga (2019, p. 102) “confrontar o encontrado na revisão da 

literatura, suas experiências os achados com os resultados da investigação, e como 

consequência deles, tomar posição a respeito dos mesmos”.  

Sendo assim, deve-se dialogar com os dados com a fundamentação teórica 

verificando os objetivos propostos, assegurando a confiabilidade e a validade dos 

resultados e comprovando a alteridade dos resultados. Esta técnica de análise de conteúdo 

busca compreender a codificação e classificação dos dados. Essa análise também é 
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denominada como categorização, cujo o objetivo é entender os dados coletados e destacar 

mensagens ou descobertas importantes.  

Bardin (2016) destaca que a análise de conteúdo pode ser definida como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, por 

procedimentos objetivos e sistemáticos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas 

mensagens partir da qual foram feitos cruzamentos entre o conteúdo das respostas 

e o referencial teórico que sustenta este estudo. (p. 48). 

Ainda de acordo com Bardin (2016) a utilização da análise de conteúdo prevê três 

etapas fundamentais como a pré-análise, exploração do material, tratamento dos 

resultados e a inferência da interpretação, conforme o esquema apresentado na Figura 8. 

 

Figura 8.  

Etapas da análise de conteúdo. 

 

 

Fonte: Adaptado de Bardin (2016) 

 

ANÁLISE DE 
CONTEÚDO

PRÉ-
ANÁLISE

TRATAMENTO 
DOS 

RESULTADOS E 
INTERPRETAÇÃO

EXPLORAÇÃO 
DO  MATERIAL
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A pré-análise é a etapa de separação e organização. Segundo com Bardin (2016, 

p.125) “é a fase de organização propriamente dita”, onde o pesquisador faz a leitura e a 

organização do material, avaliando o que o que é importante e o que ainda necessita ser 

coletado. 

A exploração do material é a segunda etapa da análise de conteúdo. De acordo 

com Bardim (2016, p. 131), esta fase “consiste essencialmente em operações de 

codificação, decomposição ou enumeração em função de regras previamente formuladas”. 

Portanto, nesta fase o pesquisador elabora a codificação e a categorização do material 

coletado. Na codificação, o pesquisador faz o delineamento das unidades de registros.   

As categorias de analise são: 

1. Educação Física e o ensino remoto. 

2. A Educação Física no ensino remoto e as estratégias executadas pelos 

docentes.  

3. Atividades remotas de Educação Física: desafios, dificuldades e facilidades. 

4. Atividades remotas de Educação Física: habilidades sociais. 

A terceira fase, corresponde ao tratamento dos resultados coletados e a 

interpretação dos mesmos. Sendo assim, Bardim (2016, p. 131) afirma que “os resultados 

brutos são tratados de maneira a serem significativos e válidos”. 

Para identificação dos docentes, no intuito de preservar suas identidades, serão 

utilizados numerais de 1 a 4. 
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CAPÍTULO 6: ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Este capítulo retrata os resultados e as análises desta pesquisa acerca das práticas 

pedagógicas dos docentes da disciplina de Educação Física durante o período de 

pandemia da COVID-19 na Escola Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-

AP, Brasil.  

Segundo Gil (2017, p 156): 

A análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma tal que 

possibilitem o fornecimento de respostas ao problema proposto para investigação. 

Já a interpretação tem como objetivo a procura do sentido mais amplo das 

respostas, o que é feito mediante sua ligação a outros conhecimentos anteriores 

obtidos. 

Sendo assim, os resultados foram organizados a partir de categorias, que de acordo 

com Bardin (2016, p. 147) “são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de 

elementos (unidades de registro, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, 

agrupamento esse efetuado em razão das características comuns destes elementos”.  

As análises dos dados das categorias, foram realizadas a partir da entrevista em 

profundidade, aplicada para 4 professores de Educação Física, que serão denominados 

como Professor 1, Professor 2, professor 3 e professor 4.  

As categorias analisadas e organizadas são:  

1. Educação Física e o ensino remoto.  

2. A Educação Física no ensino remoto e as estratégias executadas pelos docentes. 

3. Atividades remotas de Educação Física: desafios, dificuldades e facilidades. 

4. Atividades remotas de Educação Física: habilidades sociais.  

Portanto, a seguir, apresenta-se, as categorias desta pesquisa. 
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6.1. Educação Física e o Ensino Remoto   

A pandemia da Covid-19 trouxe para os estudantes e os docentes a necessidade 

de urgência e adaptações nos métodos de ensino, frente ao isolamento social e a 

continuidade dos estudos (Santos; Zaboroski, 2020). A emergência sanitária obrigou as 

instituições de ensino superior a migrar para o que chamou de Ensino Remoto 

Emergencial, para que os alunos pudessem continuar em aula mesmo durante o 

isolamento social (Behar, 2020). 

Segundo Martins (2020, p. 251), o cenário da pandemia trouxe novas e velhas 

reflexões e preocupações para o campo educacional, tais como “[...] as condições de 

trabalho do docente, a qualidade do processo de ensino - aprendizagem, a relevância e o 

significado dos temas a serem abordados, o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

centradas no estudante [...]”.  

Neste contexto, os sistemas de ensino necessitaram se reorganizarem, 

principalmente nos aspectos metodológicos e pedagógicos. Conforme Cunha, Silva e Silva 

(2020), foram desenvolvidos, principalmente, por meio de plataformas on-line, recursos 

digitais, materiais de estudos impressos e a transmissão de aulas via TV aberta e rádio. 

Diante do cenário do ensino remoto, foi necessário adaptar metodologicamente o 

componente curricular de Educação Física, principalmente pelo fato de que, uma de suas 

características são as atividades práticas de ensino. Desse modo, professores e alunos 

acostumados com aulas presenciais e com atividades práticas, tiveram que se adaptar ao 

ensino remoto, mediado pelas tecnologias.  

Sendo assim, o objetivo desta categoria é descrever a percepção dos docentes de 

Educação Física em relação ao ensino remoto.  Diante deste contexto, os participantes 

desta pesquisa foram entrevistados com a seguinte pergunta: Como você avalia sua 

familiarização com os ambientes virtuais utilizados para realização das aulas remotas de 

Educação Fisica?  

O professor 1 respondeu que não houve treinamento para se familiarizar com o 

ambiente virtual. Como se verifica na fala a seguir: 
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Professor 1: “No início, o medo e angústia eram gerados em minha mente por 

causa da quarentena, do isolamento social. Tudo isso, impactava no planejamento das 

atividades para o uso das tecnologias digitais. Não houve treinamento para se familiarizar 

com os ambientes virtuais”. 

O professor 2 respondeu que não estava preparado e não houve formação para 

saber usar o ambiente virtual.  

Professor 2: “Não estava preparado para o ensino remoto, pois em minha 

formação não foi explorado o ensino a distância e não tínhamos estrutura no momento da 

pandemia”. 

A professora 3 respondeu que não sabia usar os ambientes virtuais. Como se 

observa na fala a seguir: 

Professora 3: “No início fiquei aflita, pois era algo novo e não sabia usar os 

ambientes virtuais”.  

O professor 4 respondeu que não sabia usar o ambiente virtual, que aprendeu na 

prática, sem formação para isso.    

Professor 4: “Tive que aprender na marra a lidar com os ambientes virtuais. Logo 

nos dois primeiros meses foi difícil, tínhamos o mínimo de estrutura, mas depois com a 

prática foi fluindo. Foi um tempo de novos aprendizados, desafios, dificuldades, adaptação, 

reinvenção e superação, que tanto docentes quanto estudantes vivenciaram, em papéis 

distintos, porém que se assemelhavam em diversos aspectos”.   

Nas respostas dos professores percebe-se que eles não estavam preparados para 

o momento de aulas remotas, pois não havia uma estrutura adequada, e nem formação 

para o ensino remoto, predominava os sentimentos de medo e angústia para dar suas 

aulas a partir dos ambientes virtuais. 

Silva, Bilessimo e Machado (2021) afirma que: 

Para que a integração desses recursos nas aulas seja mais efetiva, é necessário 

que os professores tenham conhecimentos, habilidades e atitudes pertinentes e que 

possam desenvolvê-las no intuito de incluir os recursos tecnológicos em suas 
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tarefas diárias. Isto implica que o docente deve conhecê-las em suas dimensões, 

ser capaz de analisá-las criticamente e de realizar uma adequada seleção, tanto 

das tecnologias, como da informação que estes veiculam, sendo capaz de utilizá-

las e realizar uma adequada integração curricular na sala de aula. (p. 3) 

Com isso, é inegável que as aulas remotas de educação física limitaram ou até 

eliminaram as práticas corporais devido à ausência de espaço e materiais adequados, sem 

contar na falta de contato direto do professor para instruir, corrigir e incentivar os 

movimentos, bem como à redução da interação entre os alunos, algo muito característico 

e importantes nas aulas práticas presenciais. E partir disso, foi observado que de certa 

forma afetou a participação, interesse e motivação dos estudantes em relação às 

atividades propostas durante o período de ensino remoto. 

Neire e Souza (2022, p.4) destacam que:  

A falta de familiaridade e formação suficiente gerou uma queda na qualidade das 

aulas, que eram baseadas e planejadas segunda uma lógica de tentativa e erro, ou 

seja, aquilo que se mostrava prático e eficiente era mantido, enquanto as atividades 

que se demonstravam ineficazes e difíceis eram eliminadas. 

Portanto, a implementação do ensino remoto provocou uma série de desafios 

ao(à)s profissionais da educação no que tange à aproximação e domínio de plataformas 

digitais, com o agravante de não contar com estratégias ou políticas que preconizassem a 

ambientação, o preparo e diretrizes para, em um primeiro momento, transpor as aulas 

presenciais para o ambiente virtual.  

 

6.2. A Educação Física no Ensino Remoto e as Estratégias Executadas pelos 

Docentes  

Os professores e alunos habituados com as aulas presenciais, na pandemia e com 

o isolamento social tiveram que se adaptar ao ensino de Educação Física com aulas 

remotas. Esse formato de ensino forçou os docentes a se adaptarem à situação posta, 

valendo-se de diferentes meios e formas para dar continuidade ao processo de ensino-
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aprendizagem. Diante de um cenário de incertezas e ansiedades que pairou durante o 

período da pandemia é preciso pensar como os docentes reagiram diante das 

adversidades e que estratégias executaram para o bom andamento do ensino de Educação 

Física.  

De acordo com Darido (2003) a Educação Física tem como proposta um 

componente curricular que trabalha conteúdos por meio de atividades lúdicas, esportivas 

e pré-desportivas, e envolve em suas aulas não apenas o conteúdo didático como também 

são trabalhadas questões sociais e afetivas.  

Para Libâneo (2013) a Educação Física, como componente curricular da Educação 

Básica, possibilita a formação de muitos atributos e qualidades, como caráter, autocontrole, 

espírito cooperativo, entre outros. 

Segunda a BNCC (Brasil, 2018), como área de conhecimento, a Educação Física 

se enquadra na área das Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, junto com Literatura, 

Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Artes, assim o componente curricular da Educação 

Física aborda a expressão dos alunos através das práticas corporais, que possibilitam 

experiências sociais, estéticas, emotivas e lúdicas.  

Logo, o ensino da Educação Física, no período pandêmico, precisou ser repensado 

e para isso foi necessário o docente usar estratégias para manter as atividades para com 

os estudantes e dar continuidade aos processos de ensino e de aprendizagem, já que 

professores e alunos não teriam mais o espaço físico e as atividades práticas. 

Conforme Batista, Orlowski et al (2021, p.15): 

O professor é livre para fazer suas escolhas metodológicas. O problema é que 

nessa nova conjuntura política-sanitária-educacional esse professor não está 

podendo fazer escolhas, pois tudo está sendo verticalizado. O desencontro 

professor- aluno-tecnologia está acontecendo muito porque temos observado que 

alguns alunos estão muito à frente, justamente por tratar-se de um público que é 

designado como nativo digital, ou seja, é um público que já nasceu rodeado de 
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tecnologia e, portanto, nós enquanto imigrantes digitais não temos muita coisa a 

fazer a não ser tentar acompanhar isso. 

Durante esse período, as aulas presenciais foram suspensas e a condição de 

continuidade do ensino foi constituída pelo uso de recursos tecnológicos que 

possibilitassem manter a educação ativa. 

Mediante este contexto, esta categoria tem como objetivo verificar as estratégias 

de ensino e aprendizagem utilizadas pelos professores de Educação Física durante o 

ensino remoto. Para responder este objetivo, formou-se três subcategorias, denominadas 

como: Estratégias de ensino; Atividades significativas; e Tecnologia e recurso digital.  

  

6.2.1. Estratégias de Ensino 

 Ao longo da pandemia, os meios de comunicação mostraram o esforço hercúleo 

de professores e alunos de escolas públicas para continuar suas atividades durante o 

ensino remoto. Por exemplo, professores que levam as atividades impressas para seus 

alunos de bicicleta ou de moto, a dificuldade dos alunos e suas famílias para conseguir 

sinal de Internet, seja em comunidades urbanas, na zona rural ou em áreas indígenas. 

Logo, no ensino da disciplina Educação Física, a organização do ensino-aprendizagem 

teve inúmeras mudanças e desafios, haja vista que a disciplina de Educação Física 

comporta conteúdos práticos, com movimentos e atividades esportivas. 

De acordo com Lara et al (2022, p. 4): 

O que ensinar e como ensinar vem movimentando o imaginário docente e, 

consequentemente, tem sinalizado a busca por suporte para sua formação para 

além de aspectos tecnológicos, considerando que cada sistema de educação 

estabeleceu também seus modos de ação. Neste cenário, os professores, por 

necessidade, viram-se e se sentiram buscando diariamente modos de fazer o 

ensino acontecer. 
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Portanto, os professores fizeram uma formação vivenciando diariamente a 

responsabilidade de suas escolhas e ações, por serem propulsoras do o quê e o do como 

a educação seria possível. 

Para Castioni et al (2021), o Ensino Remoto Emergencial surge como caminho 

imediato em meio à pandemia, mas são as metodologias de Ensino híbrido que tendem a 

se consolidar no mundo pós-pandemia.  Deste modo, fez-se o seguinte questionamento 

para os professores: Quais as estratégias de ensino que você utilizou nas aulas de 

Educação Física durante a pandemia?  

Professor 1: “Aulas esportivas, explicativas, apostilas, e utilizando recursos 

midiáticos para sistemática de avaliação”.  

Professor 2: “Aulas síncronas, por meio da internet, aulas assíncronas em 

apostilas e com exercício e orientações pelo WhatsApp e apostilas enviadas para os 

alunos”.   

Na resposta do Professor 2, ele cita sobre as aulas síncronas e assíncronas, que 

de acordo com Behar (2020, p.32) são: 

No ensino remoto, a aula ocorre de forma síncrona, que segue as bases e princípios 

do ensino tradicional presencial, de forma expositiva por videoaula ou 

videoconferência, como através de Google Meet e Zoom, ou de forma assíncrona, 

onde os alunos postam os conteúdos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

que utilizam, como, por exemplo, o Google Sala de Aula. 

Segundo Moreira e Trindade (2017, p.58) “o próprio professor, neste tipo de 

comunicação digital, que tanto pode funcionar de forma síncrona e assíncrona, reconfigura-

se com o WhatsApp, sendo o conhecimento construído por todos”. 

O professor 3 usou o Tik Tok para ministrar atividade lúdicas, como se observa na 

fala a seguir:   

Professor 3: “Adotei plataformas como o TikTok para fazer dos conteúdos algo 

mais lúdico, utilizei da arte, como a música e a dança e apostilas”. 
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Professor 4: “Usei bastantes vídeos, filmes, Power point. Organizei apostilas para 

atender aos alunos que não tinham Internet, e enviava, também, as atividades da apostila 

nos grupos de WhatsApp”. 

Nas respostas dos professores percebe-se que o WhatsApp é o meio mais utilizado 

pelos professores de Educação Física no ensino remoto emergencial. Porém, também 

utilizam redes sociais, plataformas e distribuíram apostilas com atividades para atender a 

todos os alunos. 

De acordo com Godoi et al (2021, p.11) o WhatsApp tem:  

Uma vantagem relativa definitiva para se comunicar com os alunos, em 

comparação com a comunicação face a face evitada pela pandemia; tem a 

compatibilidade com experiências anteriores de uso do WhatsApp para 

comunicação no contexto não profissional;  a simplicidade dessa ferramenta; os 

professores já tiveram experiência de uso anterior ao uso pedagógico; e o uso que 

já observaram em seu entorno; e a popularidade que este aplicativo de mensagens 

tem no Brasil, existem outros desse tipo, mas que são pouco utilizados.  

Na fala do Professor 4, verifica-se que além do WhatsApp ele elaborou apostilas e 

enviava para os alunos que não possuíam a internet. Tal prática demonstra que o docente 

se preocupa com o ensino dos alunos que tiveram dificuldades no ensino remoto. 

Segundo Silva, Freitas e Santos (2023, p. 3953): 

É vital reconhecer os desafios que os professores enfrentam nesse cenário digital. 

A necessidade de capacitação constante, a adaptação às rápidas mudanças 

tecnológicas e a gestão do equilíbrio entre o uso da tecnologia e métodos 

tradicionais são questões que requerem atenção. 

Portanto, percebe-se que os docentes utilizaram estratégias pedagógicas que 

promoveram a participação ativa dos estudantes, contribuindo para o processo de ensino 

e aprendizagem dos estudantes nas aulas de Educação Física. 
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6.2.2.  Atividades Significativas 

No período pandêmico a tecnologia promoveu uma profunda transformação nos 

métodos de ensino e aprendizagem.  A integração de dispositivos, plataformas digitais e 

recursos interativos revolucionou as salas de aula, ampliando as possibilidades de acesso 

ao conhecimento.  

Para Schellin e Montiel (2022, p. 20): 

O papel do professor no e-learning é fundamental para garantir que os estudantes 

possam ter uma experiência de aprendizagem significativa e eficaz. Embora o 

ensino à distância seja conduzido em ambientes virtuais, o professor ainda 

desempenha um papel crucial no processo de ensino e aprendizagem. 

Sendo assim, a integração de dispositivos, softwares educativos e plataformas 

online não apenas moderniza as práticas pedagógicas, mas também amplia as 

oportunidades de acesso ao conhecimento tanto do docente, quanto do discente. Logo, o 

paradigma educacional tradicional cede espaço a atividades mais dinâmicas e 

personalizadas, permitindo que os alunos aprendam em seu próprio ritmo e estilo. Diante 

deste contexto, perguntou-se para os participantes desta pesquisa: Dentre as atividades 

de Educação Física, na sua percepção, houve alguma que despertou maior interesse no 

aluno? Qual?  

Professor 1: “Sim. Os vídeos, as avaliações, onde eles mandavam material como 

dança, cron e funcionais”.  

Professor 2: “Sim. Nas aulas pelo Meet, com vídeos ilustrando o conteúdo”.  

Professor 3: “Sim. Eles gostavam mais dos vídeos”.  

Professor 4: “Sim. Os vídeos, enviados pelo WhatsApp”. 

De acordo com as respostas dos professores percebeu-se que os alunos gostaram 

das atividades realizadas por meio dos vídeos, enviados pelo WhatsApp e pelo Meet. 

Desse modo, percebe-se que a transformação pela tecnologia oferece a oportunidade de 

aulas mais interativas e personalizadas, ampliando o acesso a recursos educacionais. 
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De acordo com Alves (2017), o uso de ferramentas didáticas, principalmente 

quando se usa a comunicação aliada a tecnologias, facilita a compreensão e explanação 

de conteúdo, além de oferecem novas manifestações de linguagem e interação. 

Santos et al (2021) concluiu com o seu estudo semelhante que os resultados 

evidenciaram que é preciso que os professores busquem diferentes metodologias de 

ensino e distintas tecnologias de informação e comunicação (TICs) para reproduzir uma 

aula presencial e num ambiente virtual de aprendizagem e para que o aluno tenha maior 

interesse e satisfação. 

Segundo Pillon, Techio e Baldessar (2020) o uso das TIC e o surgimento de uma 

nova geração de alunos, faz com haja uma reflexão sobre no que temos afim da educação, 

por consequência surge à necessidade de oferecer um ensino presencial que se baseie 

nas metodologias ativas, de modo a unir os princípios da aprendizagem ativa com 

características do ensino tradicional. Bem como uma melhor organização didática para 

ensino aprendizado, reunindo o melhor dos dois mundos, ou seja, o presencial e a 

distância. 

 

6.2.3. Tecnologia e Recurso Digital  

Considerando que na sociedade atual, quase em todos os lugares é possível achar 

algum tipo de tecnologia, seja como instrumento de trabalho, comunicação ou lazer (celular 

e computadores). As tecnologias acompanham todo o processo de evolução do homem, 

por isso são consideradas tão antigas quanto à existência do mesmo.  

Durante o período da pandemia, todos tiverem que se adaptar a viver em uma 

situação de isolamento social, os serviços não essenciais passaram a ser desenvolvidos 

de forma remota, ou seja, diversos profissionais começaram a trabalhar em home office. 

Em 16 de junho de 2020, a partir da emissão da Portaria nº 544, feita pelo Ministério 

da Educação (MEC), na qual autorizava a troca das disciplinas presenciais, por aulas que 

utilizassem meios e tecnologias de informação e comunicação (Brasil, 2020). Sendo assim, 

essa disposição passou a ser denominada de Ensino Remoto Emergencial, tendo em vista 
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a necessidade de se manter um calendário letivo semelhante ao proposto antes da 

pandemia, porém sem o contato inerente à educação tradicional (Tomazinho, 2020). Tal 

inciativa também foi adotada para que os professores pudessem ministrar as aulas de 

forma remota, muitos profissionais tiveram que investir em ferramentas que possibilitassem 

a realização das atividades. No outro lado, encontravam-se os alunos, que também 

precisaram se adaptar à nova realidade, muitas vezes sem terem o recurso tecnológico 

adequado. 

Para Lisboa e Pires (2013) as Tecnologias de Informação e Comunicação, 

abreviadas na sigla TICs, são mais específicas, e se referem aos recursos utilizados para 

aquisição, armazenamento, e distribuição de informação por meios eletrônicos e digitais, 

como por exemplo: rádio, televisão, computadores e telefones. O termo digital é 

incorporado às TICs a partir da evolução da internet em todos os processos, configurando-

se como Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC).  

Conforme Saraiva et al (2020), as escolas tiveram que desenvolver estratégias que 

pudessem transferir o funcionamento de suas atividades para dentro do domicílio dos 

estudantes e professores, orientando-os a inventarem estratégias nesse sentido, havendo 

uma delegação dessa responsabilidade aos professores. Nesse sentido, “a 

responsabilização dos professores tende a fortalecer a intensificação e a auto 

intensificação do trabalho aumentando a exaustão docente.” (Saraiva et al, 2020, p. 18) 

Diante deste contexto perguntou-se para os professores: Você utilizou algum tipo 

de tecnologia e recurso digital para ministrar as aulas online? Qual?   

Professor 1: “Sim. A internet e o pelo WhatsApp”. 

Professor 2: “Sim, usei a internet, WhatsApp e o Zoom”. 

Professor 3: “Sim. A internet, o celular, o WhatsApp, chamada de vídeo”. 

Professor 4: “Sim. A internet, o celular, o WhatsApp”.  

Os professores responderam com unanimidade que usaram a tecnologia e os 

recursos virtuais como a internet, e o WhatsApp.  
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É valido ressaltar que o WhatsApp é um aplicativo de mensagens de smartphone e 

não um Ambiente Virtual de Aprendizagem nos padrões da Educação à Distância. No 

entanto, as escolas utilizaram esta ferramenta por ser de mais fácil acesso para os 

estudantes, os pais da escola pública. Nesse sentido, Rogers (2003) enfatiza que uma 

inovação às vezes é modificada ou simplificada para ser adotada num dado contexto ou 

melhor adaptada às necessidades de seus utilizadores, este foi o caso do ensino remoto 

nas escolas estaduais de Macapá. 

Colaborando esses resultados, a pesquisa do Instituto Península (2020) 

demonstrou que entre os professores de escolas municipais brasileiras, o principal contato 

com os alunos durante o ensino remoto foi realizado por meio do WhatsApp (90%), em 

seguida por meio de ligações de telefone (27%), grupos de sala de aula (24%), redes 

sociais (21%), Ambientes Virtuais de Aprendizagem (14%) e e-mail (7%). Além disso, 

pesquisas de Machado et al. (2020) constatou que o WhatsApp é o meio mais utilizado 

pelos professores de educação física no ensino remoto emergencial. 

Fernandes et al (2012) enfatizam que a utilização preponderante da ferramenta 

WhatsApp no ensino remoto se deu poque é um aplicativo de mensagens multiplataforma 

que permite a troca de mensagens e que os usuários já teriam um conhecimento prévio do 

aplicativo por ser de uso pessoal.   

De acordo com Godoi et al. (2021), um dos motivos para a adaptação do WhatsApp 

ao contexto escolar foi pela falta de conhecimento e a formação insuficiente em tecnologias 

educacionais por parte de professores e gestores escolares. Os autores também afirmam 

que as escolas têm utilizado esta ferramenta por ser de mais fácil acesso para os pais e 

alunos da escola pública do que tablets e computadores. 

Para Silva, Freitas e Santos (2023, p. 3951) “a Internet e a vasta rede de 

conhecimentos nela contidas são equiparadas a uma autêntica sala de aula, mesmo que 

virtual, estabelecendo conexões entre indivíduos diversos situados em diferentes espaços 

geográficos”. Contudo, é imperativo considerar as limitações inerentes a essa utilização, 

especialmente entre aqueles que, predominantemente envolvidos em atividades 
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educacionais presenciais, confrontam-se com restrições derivadas da falta de capacitação 

para explorar plenamente essas ferramentas. 

Conforme Miks; Mcilwaine (2020, p. 133):  

O uso da internet para o ensino a distância se caracterizou como uma estratégia 

muito pertinente para a continuidade dos estudos de adolescentes e adultos, não 

obstante incorra em graves limitações quanto a sua aplicação para crianças em 

função das dificuldades de se aplicar currículos online, razão pela qual em alguns 

países o uso do rádio e da televisão se tornou a estratégia possível para a 

continuidade da educação dos menores. 

O contexto pandêmico nos colocou diante de uma situação alarmante de 

desigualdade existente entre aqueles que possuem acesso aos materiais tecnológicos, 

possibilitando o acesso ao ensino remoto e os que não a possuem, ou possuem com muitas 

restrições. 

 

6.3. Atividades Remotas de Educação Física: Desafios, Dificuldades, Facilidades 

e Habilidades Sociais 

A Covid-19 trouxe uma ruptura não só na presença efetiva, mas em todo o modo 

de organização e planejamento do trabalho docente, sendo necessário redimensionar 

todos os processos de ensino e de aprendizagem (Silva et al., 2020).  

A pandemia deixou uma distância entre docente e estudante, além de, como 

sinalizam Silva e Martins (2020), evidenciara educação bancária criticada por Freire (2011), 

tendo os/as estudantes como depósitos de conteúdo. A própria efetivação das atividades 

remotas foi um desafio, uma vez que nem todos/as tiveram as condições minimamente 

necessárias para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. 

Gonçalves e Avelino (2020) enfatizam que frente aos novos desafios enfrentados 

pelos docentes, em tempos de pandemia, surgiu uma nova forma de ensinar, aprender e 

realizar os processos de formação.  Fato este, desafiador para todos os envolvidos, visto 

que, nessa situação, fazem-se necessária ações mediadas com o uso de plataformas 
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pedagógicas para suprir as carências educacionais. Diante deste cenário o objetivo desta 

categoria é identificar os desafios, dificuldades e facilidades encontradas pelos/as 

docentes de Educação Física no planejamento e condução das atividades remotas durante 

o período da pandemia de Covid-19.  

Ferreira, de Oliveira, da Silva (2020) relatam que existem limitações para 

aprendizagem em meio virtual, por motivo, que parte dos alunos não possui acesso à 

internet, consequentemente, não permitindo o desenvolvimento do processo ensino 

aprendizagem. Portanto, melhores métodos de ensino podem ser traçados com o intuito 

de descobrir particularidades entre os alunos e conhecimentos acerca da aplicação dos 

conteúdos da educação física em tempos de trabalho remoto. 

Para analisar os dados coletados, dividiu-se esta categoria em 4 subcategorias, 

assim denominadas: Dificuldades; Desafios; Facilidades; e Habilidades Sociais.    

 

6.3.1. Dificuldades  

A Educação Física transpassa por questões de diferentes ordens que dificultam a 

realização de um trabalho pedagógico de qualidade nas instituições escolares. A escassez 

de recursos materiais e a falta de infraestrutura específica são citadas como um dos 

principais problemas enfrentados por docentes, tanto no passado quanto no presente 

(Carvalho, Barcelos; Martins, 2020). 

O ensino remoto foi organizado, às pressas, para manter a educação. No entanto, 

não se levou em consideração as diferentes realidades existentes no Brasil. Esta 

organização mostrou-se excludente e agravou a qualidade da educação pública e a 

desigualdade educacional. Isso ocorreu porque não garantiu a aprendizagem, a qualidade 

e o direito à igualdade de acesso à educação a todos os estudantes brasileiros, conforme 

previsto na Constituição Federal (Brasil, 1988) e na Lei de Diretrizes e Bases (Cunha; Silva; 

Silva, 2020). 

Conforme Martins (2020, p. 251), o cenário da pandemia trouxe novas e velhas 

reflexões e preocupações para o campo educacional, tais como “[...] as condições de 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 87 
  

 
 

trabalho do docente, a qualidade do processo de ensino- aprendizagem, a relevância e o 

significado dos temas a serem abordados, o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

centradas no estudante [...]”. Como se se percebe, o grande volume de atividades, somado 

à tempestividade ocasionada pelo cenário imprevisto da pandemia, torna-se um fator 

complicador para a eficiência, eficácia e efetividade na atuação do professor. 

De acordo com Oliveira, Corrêa e Morés (2020), na modalidade de ensino remoto, 

os professores e alunos estão conectados online via dispositivos, computadores, 

necessitando de transposição dos conteúdos que seriam ministrados de forma presencial 

para um contexto digital, o que exigiu do professor uma adaptação no seu fazer 

pedagógico.  Assim, todos os sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem precisaram 

transformar-se.  

O ensino remoto foi uma tentativa de amenizar os danos causados pelo isolamento 

social e a ausência dos alunos na escola. Todavia, infelizmente, não conseguiu garantir a 

educação em sua totalidade, tendo em vista que necessitava de tecnologia e de acesso à 

Internet, não alcançando todos os estudantes. Diante deste contexto fez-se a seguinte 

pergunta para os professores: Quais foram as dificuldades encontrados para planejar e 

conduzir as aulas de Educação Física no ensino remoto? 

O professor 1 respondeu que não tinha estrutura para executar as atividades 

remotas 

Professor 1: “Falta de estrutura, suporte para a execução das atividades. A falta 

de contato com os alunos diante da mediação do ambiente virtual, todos de câmera 

fechadas, o que dificulta muito a interação; problemas com os equipamentos, pois 

sobrecarregados, ficam lentos, travam etc.; problemas com a bibliografia básica das 

disciplinas, não disponibilizadas em PDF, e portanto tendo que ser substituídas, quando 

algumas são clássicos que não podem ser substituídos; número de horas em frente à tela, 

que antes era apenas na preparação das aulas e agora é tempo integral, gerando 

problemas na visão e problemas articulares”.  

Professor 2: “A falta de recursos dos alunos e muitos não tinha acesso à internet”. 
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Professor 3: “Foram muitas. Desde a internet, feedback com os educandos, 

responsáveis que não ajudavam no acompanhamento das atividades, pouca familiarização 

com as plataformas e ambientes virtuais de aprendizagem; Baixa qualidade do sinal da 

internet (minha e dos discentes); poucas alternativas para prender a atenção dos discentes 

durante as aulas remotas.” dentre outros”.   

Professor 4: “A maioria dos alunos tinham condições precárias com relação à 

tecnologia e a internet e muitos pais não ajudam com relação as atividades”. 

De acordo com as respostas dos professores os obstáculos encontrados durante o 

ensino remoto foi a falta de estrutura virtual como a internet, pouca familiarização com as 

plataformas, falta de suporte para a execução das atividades, a dificuldade de acesso de 

recursos digitais e da internet, a falta de apoio dos pais.  

Behar (2020), cita a necessidade de os professores manterem o feedback de forma 

constante, acompanhando sua trajetória cognitiva e emocional, evitando a evasão e 

melhorando a interação com os alunos. 

O Instituto Península (2020), apresentou em sua pesquisa que as principais 

dificuldades para os professores no ensino remoto são: a falta de equipamentos e 

conectividade dos alunos (79%), manter o engajamento dos alunos (64%), o 

distanciamento e perca de vínculo com os alunos (54%), a falta de formação para lidar com 

o ERE (49%), a falta de conhecimento das TDICs (46%), a falta de um ambiente para 

trabalhar em casa (45%), lidar com os pais ou responsáveis (38%), o lado emocional do 

trabalho (34%). 

Segundo Costa (2020, p.1065): 

Além das dificuldades do processo de ensino-aprendizagem em ambientes virtuais, 

devemos considerar que os professores e alunos estão fora do ambiente escolar, 

junto com seus familiares. Com isso, há uma grande possibilidade de surgir conflitos 

de papeis para professores e alunos, que somam às dificuldades potenciais. 

Apesar do ensino remoto ter sido necessário, no relato dos professores percebe-se 

que este ensino também foi excludente, pois deixou lacunas para aqueles estudantes que 
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não possuíam a internet, gerando preocupações com a comunicação professor e alunos, 

comprometendo o aprendizado dos estudantes com essa modalidade de ensino. 

 

6.3.2. Desafios  

A pandemia Covid-19 apresentou uma nova realidade para os professores de 

educação física, com novas formas de aprendizagem, organizações pedagógicas e 

desafios a serem enfrentados. Além disso, é importante destacar que estes professores 

trabalham em cursos presenciais e tinham pouca familiarização com o ensino remoto. 

Behar (2020) cita que, acostumados com a sala de aula presencial, os docentes tiveram 

que se reinventar e se capacitar, para poder dar aula no ensino remoto, onde a presença 

física do professor e do aluno é deslocada para o meio virtual numa aula online. 

A introdução da educação remota no ensino apresenta desafios, incluindo o risco 

de aumento da desigualdade no acesso à educação devido à disparidade no acesso a 

dispositivos e internet.  A falta de interação presencial também pode afetar o 

desenvolvimento socioemocional dos educandos, sendo a interação com colegas e 

professores essencial para o desenvolvimento holístico.  A transformação pela tecnologia 

oferece a oportunidade de aulas mais interativas e personalizadas, ampliando o acesso a 

recursos educacionais. No entanto, é essencial reconhecer que a tecnologia não substitui 

o papel do professor, e a integração cuidadosa com uma abordagem pedagógica sólida é 

fundamental para maximizar os benefícios da transformação digital na educação. 

Diante deste contexto indagou-se para os professores: Qual foi o maior desafio que 

você encontrou para usar as tecnologias digitais em suas aulas? 

Professor 1: “O ensino remoto apresentou desafios, como a falta de interação face 

a face entre nós professores com os alunos e o acesso à tecnologia”.  

Professor 2: “A necessidade de lidar com diferentes plataformas e ferramentas 

tecnológicas, exigindo um esforço extra para garantir a eficácia do ensino. Percebi que 

precisava me capacitar para usar a tecnologia de forma correta”. 
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Professor 3: “Me deparei com um grande desafio no ensino remoto, que foi manter 

a mesma interação e dinâmica de uma sala de aula presencial numa sala de aula on line. 

Foi um grande desafio”. 

Professor 4: “Os desafios pra mim foram: conciliar rotina doméstica com as 

atividades remotas, especialmente no que diz respeito à adaptação com o ensino remoto 

e do ambiente virtual. A necessidade de lidar com diferentes plataformas e ferramentas 

tecnológicas, muitas vezes, exigiu um esforço extra para garantir a eficácia do ensino”.  

Observa-se que os maiores desafios dos professores foi de lidar com a tecnologia 

durante esse período remoto, que os mesmos precisaram se capacitar para aprender a 

manusear os ambientes virtuais e a buscar por estratégias eficazes para manter os 

estudantes engajados e motivados durante o ensino remoto. 

Para Silva, Freitas e Santos (2023, p. 3961): 

Os desafios e oportunidades se destacam como elementos fundamentais para uma 

reavaliação do papel dos professores e da integração da tecnologia. A capacidade 

ágil e eficiente dos educadores na transição para o ensino remoto reflete a 

resiliência da comunidade educacional diante de desafios sem precedentes. A 

tecnologia, tornando-se uma aliada valiosa, ofereceu oportunidades de 

aprendizado contínuo, apesar das limitações físicas. Entretanto, é crucial realizar 

uma análise crítica dessas transformações, levando em consideração as 

disparidades de acesso e as novas exigências impostas aos professores. 

Entende-se que apesar de todas as adversidades e desafios que a pandemia trouxe 

para o sistema educacional, em relação ao componente curricular houve uma ocorrência 

da transposição ou adaptação do modelo de ensino presencial para o ensino remoto. 

Em seguida indagou-se para os professores: De que maneira essas tecnologias 

contribuiram no processo de aprendizagem do estudante? 

Professor 1: “Facilitando o processo de ensino e aprendizagem com tecnologia e 

ludicidade”. 

Professor 2: “Foram fundamentais para alcançar os alunos”. 
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Professor 3: “De maneira precária pois em sua maioria, além de não ter internet, 

o aparelho celular que usavam eram dos pais”. 

Professor 4: “Como facilitadora de compreensão de conteúdo”. 

Percebe-se nas respostas dos Professores 1, 2 e 4 que as tecnologias facilitaram 

a compreensão dos alunos e que foi fundamental para o momento.  

As vantagens dessa modalidade de Ensino para a Educação Física, inicialmente, é 

a imersão da tecnologia e a sua contribuição para ampliar a visão sobre as possibilidades 

de criação das práticas. Tanto que, atualmente, na modalidade presencial, utilizo desses 

recursos tecnológicos nas aulas e isso auxilia na potencialização das propostas 

Todavia, o Professor 3 enfatiza que não contribuiu de maneira eficaz, pois a internet 

não era de boa qualidade e a maioria dos estudantes não tinham celular, usavam o acelular 

dos pais.   

A resposta do Professor 3 corrobora com a pesquisa de Neira e Souza (2022), que 

enfatizam em sua pesquisa que nas aulas de professoras, duas de escolas privadas e duas 

de escolas públicas, sendo duas do município de Juiz de Fora/MG e duas de São Paulo/SP, 

a maior dificuldade estava no acesso à internet e as ferramentas digitais pelos estudantes. 

Isso fez com que os professores buscassem alternativas para mitigar esses entraves, como 

proposição de materiais impressos e outros conteúdos digitais de maior facilidade de 

acesso.   

Diante dos desafios que os professores relataram, perguntamos para os eles: Qual 

a influência no processo de ensino das aulas de educação física no período de pandemia? 

Professor 1: “Acredito que trabalhando a saúde mental em detrimento do físico”. 

Professor 2: “A disciplina ficou muito prejudicada, principalmente na falta de 

vivencias práticas”.  

Professor 3: “Primeiramente desmistificar os mitos construídos a cerca deste 

componente, a dicotomia, corpo e mente”.  

Professor 4: “Ajudou os alunos a pesquisar mais, promovendo maior amplitude 

das experiências de ensino e aprendizagem”. 
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Referente a influência do ensino remoto nas aulas de Educação Física, apesar da 

disciplina ter sido prejudicada, como afirmou o Professor 2, constatou-se que ajudou os 

alunos e os professores a desenvolver o trabalho mental tanto, e ajudou os alunos a 

pesquisarem os conteúdos na internet, desenvolvendo um conhecimento. 

 De acordo com Cavalcante Junior, et al (2021, p. 96):    

Apesar de ser predominante a insatisfação por essa nova metodologia de ensino 

online, eventualmente se observa alguns fatores positivos, como por exemplo a 

redução de custos de deslocamento; a gravação das aulas, que são realizadas nos 

três métodos, possibilitando que o discente assista quantas vezes desejarem o 

horário que lhe for mais conveniente; e a possibilidade de cursar um maior número 

de disciplinas ao mesmo tempo, devido às poucas probabilidades de choques de 

horário. 

Para Godoi, Novelli e Kawashima (2021), é importante que professores de 

Educação Física se apropriem das tecnologias digitais, aproveitando todo o potencial 

educativo que elas podem fornecer.  

Sendo assim, a utilizar novas ferramentas tecnológicas, tanto os professores 

quanto os alunos se reinventaram no período pandêmico.  A tecnologia, tornando-se uma 

aliada valiosa, ofereceu oportunidades de aprendizado contínuo, apesar das limitações 

físicas e estruturais. 

 

6.3.3. Facilidades  

A Educação Física no ensino remoto apresentou grande complexidade para os 

docentes e discentes, visto que a teoria e a prática precisam ser trabalhadas em harmonia. 

A falta da aula prática, embora deva ser reconhecida como um prejuízo ao discente, acabou 

gerando uma disponibilidade de tempo maior para o conhecimento e reflexões sobre uma 

quantidade maior de conteúdo dentro da cultura corporal.  

Losekann (2020) faz referência às mudanças geradas em função da pandemia, na 

qual os professores de forma geral precisaram organizar de forma muito abrupta e não 
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planejada o espaço do qual a partir daquele momento deveriam desenvolver seu trabalho 

em regime remoto. 

Diante deste contexto, indagou-se para os professores: Que conteúdos de 

educação física você trabalhou com facilidade no ensino remoto? 

Professor 1: “Todos de certa forma conseguiram ser adequados”. 

Professor 2: “A dimensão conceitual por meio de slides e vídeos”. 

Professor 3: “Os conceitos da cultura corporal de movimentos, o corpo como fonte 

de comunicação entre outros”. 

Professor 4: “Sobre os jogos eletrônicos e a história das Olimpiadas”. 

De acordo com as respostas dos professores ministram o seguinte conteúdo: o 

corpo como fonte de comunicação corporal de movimentos, a história das Olímpiadas, 

jogos eletrônicos entre outros.   

Percebe-se que os conteúdos de ensino, foram creditados com adequações de 

vivências conjuntas dentro das práticas corporais previstas, o que nas aulas presenciais 

representa grande parte do tempo destinado ao aprendizado e reflexão. Logo, entende-se 

que a tecnologia ficou presente no cotidiano dos alunos, pois as aulas de Educação Física 

são para promover o bem estar, integração, socialização, diversão entre outras coisas, 

caso eu consiga integrar tudo isso com a ajuda da tecnologia não. 

Segundo Santos, Moura e Martins (2023, p. 163): 

O protagonismo das atividades práticas, nas aulas presenciais, por vezes, 

compromete o trabalho com outras questões conceituais, que também precisam ser 

contempladas no ensino de Educação Física. Tradicionalmente, esses tipos de 

conhecimento têm uma abordagem menos presente nas aulas presenciais. No 

ensino remoto, em que as atividades práticas, principalmente as coletivas, ficaram 

comprometidas, os conteúdos teóricos representaram algo mais palpável de se 

concretizar, principalmente no início das experiências com aulas em plataformas 

virtuais. 
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Desse modo, entende-se que no ensino presencial as atividades de práticas 

corporais eram realizadas coletivamente, já no ensino remoto precisaram ser adaptadas 

para o ambiente residencial e, em grande parte, para a realização individual. 

Para Saraiva, Traversini e Lockmann (2020) o ensino remoto trouxe questões e 

desafios para a educação básica e tecnológica e para a docência. No entanto, com todas 

as dificuldades, como a insegurança, necessidade de adaptações rápidas, invasão da casa 

pelo trabalho e pela escola, ansiedade frente às condições sanitárias e econômicas estado 

de exaustão para os alunos e professores, houve uma aprendizagem nesse período. 

Perguntou-se, também para os professores: Qual a importância das práticas 

esportivas para a construção das relações interpessoais entre professores e alunos? 

Professor 1: “A educação física é pautada a partir da cultura corporal dos 

movimentos, logo se faz necessário trabalhar as atividades esportivas para se desenvolver 

entre educandos e docentes as relações interpessoais”. 

Professor 2: “É muito importante quando somos reconhecidos pela relação 

interpessoal de professor e aluno, pois demonstra que há confiança entre ambos para que 

possa se desenvolver atividades em conjunto, que levam a descontração, participação e 

união”.  

Professor 3: “O aumento de consciência corporal, as percepções das construções 

sociais, individuais, laços afetivos, referencias no bem estar e no bom viver”. 

Professor 4: “Deixa a relação professor e aluno divertida”. 

Segundo os respondentes a Educação Física escolar contribui para o 

desenvolvimento motor, cognitivo, compreensivo e de aptidão física dos praticantes, 

promovendo a participação individual e coletiva dos alunos durante as aulas. 

A atividade física é de caráter fisiológico, dedicando-se à discussão dos fatores 

relacionados ao estilo de vida e à interferência ambiental, socioeconômica e cultural frente 

à promoção da saúde e ao combate dos fatores de risco para o adoecimento. O papel do 

profissional de Educação Física é formar e integrar o cidadão à frente das possibilidades 

das práticas da atividade física em prol da saúde (Mussi et al., 2016). 
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A Educação Física é um componente curricular que tematiza as práticas corporais 

em suas diversas formas de codificação e significação social, entendidas como 

manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos 

sociais no decorrer da história. Durante o ensino fundamental, as crianças e os 

adolescentes passam por diversas mudanças relacionadas a aspectos físicos, cognitivos, 

afetivos, sociais, emocionais, entre outros (Brasil, 2020, p. 213). 

Lovera (2015, p. 7) reforçar que os valores sociais e culturais são formas de 

expressões artísticas e devem ser contemplados no currículo educacional, tendo como 

“objetivo multiplicar as aprendizagens das modalidades esportivas não possuindo qualquer 

caráter de exclusão por critério de performance”.  

Neste sentido, Braga e Soares (2020, p. 3) afirmam que: 

 O professor tem como principal objetivo ensinar o aluno os valores humanos, 

fazendo atividades que possibilitem essa vivência como cooperação, 

responsabilidade, amizade entre outros. Além de realizar atividades em que os 

alunos possam discutir e modificar da forma como acharem mais pertinente, 

fazendo com que os alunos comecem a desenvolver e a perceber suas limitações.  

O trecho citado destaca uma visão ampla e significativa do papel do professor de 

Educação Física. Ensinar valores humanos como cooperação, responsabilidade e amizade 

não se limita apenas ao contexto esportivo, mas transcende para a vida como um todo. 

Além disso, permitir que os alunos participem ativamente das atividades, discutindo e 

propondo modificações, promove não apenas o desenvolvimento físico, mas também o 

desenvolvimento cognitivo e social, ajudando os alunos a entenderem e superarem suas 

limitações de forma construtiva. Essa abordagem integra a Educação Física não apenas 

como uma disciplina de movimento, mas como uma disciplina que contribui para a 

formação integral dos alunos. 

Além disso, é importante considerar as características dos alunos em todas as suas 

dimensões cognitiva, corporal, afetiva, ética, estética, de relação interpessoal e inserção 

social, valorizando as diferenças existentes, sem que haja descriminação dos mesmos, 
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pois essa aprendizagem é levada pelo aluno ao longo de sua vida ajudando a transformá-

lo em um cidadão. 

 

6.4 Habilidades Sociais 

O Ministério de Educação ao iniciar a elaboração da BNCC em 2014, estabeleceu 

que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade 

básica conhecimentos, competências e habilidades, baseada nos princípios éticos, 

políticos e estéticos construídos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Básica, pois a BNCC soma-se aos propósitos que direcionam a educação brasileira para 

a formação humana integral favorecendo uma sociedade inclusiva, justa e democrática 

(MEC, 2022). 

As habilidades sociais podem ser compreendidas como comportamentos sociais 

que contribuem para a eficiência de tarefas interpessoais, que abrange diversos 

comportamentos, como empatia e comunicação (Pasche 2019). Sendo assim, as 

habilidades sociais são consideradas como aprendizagens contínuas e essenciais na vida 

do ser humano. Desta forma, o ambiente escolar pode ser potencialmente favorável para 

que o estudante adquira um repertório social e emocional habilidoso, pois, nesse contexto, 

a integração social com o meio pode desenvolver e aprimorar novas aptidões. 

De acordo com Fischer (2019) é necessário que o docente esteja disposto a fazer 

adequações em suas formas de comunicação, observar as formas de aprendizado do 

aluno e buscar estratégias para atender as suas necessidades, estimulando as suas 

potencialidades. 

Segundo Rodrigues et al (2015, p. 11) “trabalhar com os sentimentos e habilidades 

sociais no contexto escolar tem como objetivo auxiliar a criança a obter comportamentos e 

competências que proporcionem a aptidão de empatia e domínio de suas emoções, como 

uma ação preventiva”. 

Nesta perspectiva, entende-se que a Educação Física Escolar desempenha um 

papel fundamental ao contemplar não apenas o desenvolvimento físico dos alunos, mas 
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também aspectos sociais, emocionais e cognitivos. Isso inclui a promoção de hábitos 

saudáveis em resposta às mudanças tecnológicas, a construção de atitudes positivas como 

respeito mútuo e resolução não violenta de conflitos, e a vivência dos elementos da cultura 

corporal de movimento, o que contribui para uma formação mais completa e integrada dos 

estudantes. Nesse sentido perguntou-se para os professores: Quais os tipos de habilidades 

sociais foram desenvolvidos nos estudantes ao trabalhar atividades esportivas no ensino 

remoto?  

Professor 1: “Trabalhar em equipe e perda da timidez”. 

Professor 2: “Liderança, cooperação, coparticipação e responsabilidade”. 

Professor 3: “Adotando a compreensão de que o ensino não é apenas esporte, 

que a dança, o teatro também faz parte”. 

Professor 4: “A responsabilidade e a cooperação”. 

Constatou-se nas respostas dos professores que ao trabalhar as atividades 

esportivas no ensino remoto, são desenvolvidas nos alunos as habilidades de liderança, 

cooperação, responsabilidade, perdem a timidez, ficam coparticipativos e tem a 

compreensão de que o ensino de Educação Física não é apenas o esporte.  

Para Braga, Adjuto e Soares (2020, p. 5): 

A Educação Física escolar promove muitos benefícios, começando pelo incentivo 

a pratica corporal, e preciso que eles compreenderam a importância da educação 

física, e no âmbito escolar que eles aprendem a importância de ter uma vida mais 

saudável e equilibrada, promovendo o desenvolvimento integral do aluno para que 

possa formar cidadãos autônomos, participativos e críticos. 

Os autores Silva, Almeida, Gois, Nascimento e Souto-Filho (2022, p. 2) afirmam 

que a Educação Física: 

Não está alheia aos objetivos formativos de condutas sociais preconizado pelos 

documentos que fundamentam e legitimam a educação. A Educação Física deve 

ser entendida como parte importante no processo educativo, superando o 

tecnicismo esportivo como objetivo das aulas. O desenvolvimento de um indivíduo 
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holístico nos seus aspectos motores, culturais, sociais, intelectual e critico social 

deve ser compreendido como possibilidades reais de contribuição desta disciplina 

na formação dos alunos. 

Nesse processo de ensino observa-se a importância da Educação Física na escola 

porque houve a participação dos alunos com o tema, como as atividades de produção de 

diversos formatos de envio como vídeo, imagem, texto, desenho. Em que o aluno 

desenvolveu suas habilidades de liderança, cooperação e perderam a timidez diante das 

câmeras. 

Indagou-se para os participantes: na sua concepção, de que maneira essas 

habilidades podem influenciar nas relações interpessoais no ambiente escolar? 

Professor 1: “Colabora com a positividade de se trabalhar adequadamente”. 

Professor 2: “Permite o aluno viver em sociedade”. 

Professor 3: “Com a mudança de pensamento, a partir do conhecimento 

adquirido”. 

Professor 4: “Em virtude da carência de tecnologia do alunado pouco diferenciou”. 

De acordo com as respostas dos Professores 1, 2 e 3 as habilidades desenvolvidas 

nos alunos influenciam positivamente nas relações interpessoais no ambiente escolar, pois 

o aluno trabalha em grupo, adquire conhecimentos e aprende a viver em sociedade. 

E nesse pensamento, Bego e Anjos (2020, p. 15) também contribuem afirmando 

que a Educação Física está “ligada na formação do indivíduo na sociedade, tendo como 

objetivo não somente o esporte em si, mas também no desenvolvimento humano, motor, 

crítico, desafiador, social e cultural”. 

Para o Professor 4 não ocorreu nenhuma influência, pois os alunos tinham carência 

de tecnologia em suas casas. 

Segundo Barbosa et al (2022) ainda, para as desigualdades sociais que impedem 

os alunos de acessar os materiais disponibilizados na escola, de forma física, como os 

materiais disponibilizados online, bem como a participação nas aulas síncronas. Além 

disso, há também a falta de estudos e referências teórico metodológicas que auxiliem os 
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professores na aplicação das tecnologias digitais no contexto educacional, bem como um 

material específico ao ensino de educação física.  

A relação entre Educação Física e diversidade cultural é reafirmada por Cruz e 

Santos (2016), segundo os autores a disciplina proporciona aos alunos condições para o 

desenvolvimento motor, bem como o aumento a diversidade através das interações 

interpessoais entre os alunos, favorecendo a troca de experiência e de conhecimento. 
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CONCLUSÃO 
 

 

 

Diante de um cenário de incertezas advindo da pandemia de Covid-19, as 

instituições de ensino precisaram se mobilizar, pois os processos de ensino e de 

aprendizagem necessitavam ser repensados a partir das demandas atuais. Sendo assim, 

a presente pesquisa se propôs a analisar as práticas pedagógicas dos docentes da 

disciplina de Educação Física durante o período de pandemia da COVID-19 na Escola 

Estadual Professor Irineu da Gama Paes, em Macapá-AP, Brasil. De acordo com as 

análises e os resultados, se apresenta as conclusões em relação aos objetivos formulados: 

Objetivo 1: Descrever a percepção dos docentes de Educação Física em relação 

ao ensino remoto. 

Concluiu-se que os professores de Educação Física não tinham conhecimento e 

hábito de utilizar os recursos digitais para o processo de ensinar, tendo sido necessário 

aprender, buscar novas formas de ensinar e de possibilitar que os estudantes 

aprendessem. Que o ensino remoto apresentou maior complexidade para os professores 

e para os alunos, visto que na disciplina de Educação Física deve ser trabalhada em 

conjunto a teoria e a prática dos conteudos.  

Segundo Hodges (2020), o ensino remoto emergencial não foi com o intuito de 

estruturar um ecossistema educacional robusto, mas teve a finalidade de ofertar o acesso 

temporário aos conteúdos curriculares e seriam desenvolvidos presencialmente. Assim, 

em decorrência da pandemia, o ensino remoto emergencial tornou-se a principal alternativa 

de instituições educacionais de todos os níveis de ensino, caracterizando-se como uma 

mudança temporária em circunstâncias de crise. 

Objetivo 2: Verificar as estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas pelos 

professores de Educação Física durante a pandemia. 
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Concluiu-se que os professores buscaram os recursos midiáticos para 

desenvolverem as atividades de Educação Fisica propostas do ano letivo. Que as aulas e 

atividades síncronas foram executadas por meio do WhatsApp; e que as aulas assíncronas 

enviadas para os alunos em apostilas, com exercício e orientações pelo WhatsApp e pelo 

aplicativo Zoom.  

De acordo com Godoi et al. (2021), um dos motivos para a adaptação do WhatsApp 

ao contexto escolar foi pela falta de conhecimento e a formação insuficiente em tecnologias 

educacionais por parte de professores e gestores escolares. Os autores também afirmam 

que as escolas têm utilizado esta ferramenta por ser de mais fácil acesso para os pais e 

alunos da escola pública do que tablets e computadores. 

É importante compreender a interação e do contato físico na área da Educação 

Física, especialmente em ambientes escolares. A promoção de espaços de manifestação 

cultural orientada, como atividades físicas, não apenas permite a interação entre 

professores e alunos, mas também ajuda a resolver dúvidas e promove a interação entre 

os próprios alunos, contribuindo para um aprendizado mais holístico e dinâmico. 

Objetivo 3: Identificar os desafios, dificuldades e facilidades encontradas pelos 

docentes de Educação Física no planejamento e condução das atividades remotas durante 

o período da pandemia de Covid-19. 

Concluiu-se que o ensino remoto foi um grande desafio para os professores de 

Educação Física, pois desenvolveram boa familiarização com as plataformas virtuais e 

ambientes virtuais. 

Os pontos negativos apresentados pelos professores de Educação Fisica no ensino 

remoto foram os problemas de conexão de internet, a evasão dos alunos, as dificuldades 

da vida doméstica e a falta de materiais e equipamentos adequados, comprometendo 

assim, a qualidade no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, principalmente 

com a falta de aulas práticas, que são essenciais para a formação cognitiva, corporal, 

afetiva, ética, estética, de relação interpessoal e inserção social, valorizando as diferenças 

existentes, sem que haja descriminação dos mesmos. 
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No que concerne à área de Educação Física, os desafios são muitos, visto que a 

disciplina exige o contato entre o professor e os estudantes. Sendo assim, concluiu-se que 

um dos principais desafios foi a necessidade de adaptação rápida a ambientes virtuais. Os 

professores de Educação Física enfrentaram dificuldades iniciais em lidar com a 

tecnologia, desde a familiarização com as ferramentas até a busca por estratégias eficazes 

para manter os estudantes motivados aos estudos. A falta de interação presencial e a 

dificuldade em avaliar o progresso individual dos alunos foram outros desafios importantes. 

Além disso, a garantia de igualdade no acesso à tecnologia por parte de todos os alunos e 

a superação das limitações de conexão também foram aspectos relevantes a serem 

enfrentados. 

Para Braga, Adjuto e Soares (2020): 

A Educação Física escolar promove muitos benefícios, começando pelo incentivo 

a prática corporal, e preciso que eles compreenderam a importância da educação 

física, e no âmbito escolar que eles aprendem a importância de ter uma vida mais 

saudável e equilibrada, promovendo o desenvolvimento integral do aluno para que 

possa formar cidadãos autônomos, participativos e críticos. (p.5) 

No que concerne à área de Educação Física, os desafios são muitos, visto que a 

disciplina exige o contato entre o professor e os estudantes, portanto, concluiu-se que o 

planejamento e escolha das atividades também influenciou no caminhar das aulas remotas, 

oferecendo a flexibilidade e o acesso ao conhecimento. Todavia, a busca constante por 

soluções inovadoras e a flexibilidade se tornaram elementos fundamentais para superar as 

dificuldades e construir uma educação mais resiliente e adaptável. 

Diante das conclusões apresentadas, apresenta-se algumas recomendações: 

Destaca-se que, a partir dos pontos evidenciados pelos professores, se faz 

necessário que a instituição de ensino incorpore em seu planejamento, formação 

continuada sobre o uso de tecnologias digitais, assim como capacitações constantes que 

proporcionem a qualificação do corpo docente. 
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Apesar das limitações do ensino remoto, recomenda-se que os professores de 

Educação Fisica busquem, continuamente, estratégias para garantir uma formação de 

qualidade, mesmo em meio às adversidades impostas pela pandemia e pelo ensino à 

distância. 

Na   formação   docente, competências essenciais incluem o domínio de tecnologias 

educacionais, adaptação a ambientes variados, habilidades de comunicação online e 

promoção da inclusão digital. A flexibilidade e inovação são essenciais para ajustar 

estratégias pedagógicas, especialmente no ensino fundamental I. A formação contínua é 

vital para manter os   professores   atualizados.   Em   resumo, a   pós-pandemia   exigirá   

docentes adaptáveis, proficientes    em    tecnologia, dedicados    a    proporcionar    uma 

aprendizagem significativa.  

Vale ressaltar que a temática da Educação Física no ensino remoto foi bastante 

ampla e complexa. É crucial que os professores busquem uma formação continuada, 

voltadas para o uso das tecnologias digitais, uma vez que a humanidade está vivendo em 

uma era de tecnologia.   

A formação continuada desempenha um papel fundamental no aperfeiçoamento 

profissional dos professores, permitindo-lhes adquirir novos conhecimentos teóricos e 

práticos. Isso é essencial para aprimorar suas práticas pedagógicas, adaptando-as às 

necessidades em constante evolução dos alunos e às mudanças no cenário educacional. 

Segundo Santos & Sá (2021, p.1) “através da formação continuada, os professores 

podem se manter atualizados em relação às novas metodologias de ensino, tecnologias 

educacionais, tendências pedagógicas e desenvolvimentos na área específica em que 

atuam, como no caso da Educação Física”.  

Para Kraviski (2019, p. 24): 

Uma grande maioria de professores e gestores crê que o investimento em 

tecnologia, como computadores, tablets, lousas digitais, irá garantir a oferta de 

aulas interativas, atraentes e interdisciplinares. Mas esses professores acabam por 

substituir a antiga tecnologia (quadro e giz) pela nova (apresentação de vídeos e 
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slides), mantendo os padrões convencionais, pois não utilizam a tecnologia como 

aliada no processo de ensino e aprendizagem. Muito mais do que utilizar tecnologia 

na sala de aula, é necessário mediar o ensino com inovação. 

Sendo assim, percebe-se que a formação continuada contribui significativamente 

para o desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem de qualidade, que visa 

não apenas transmitir conhecimento, mas também estimular a criatividade, o pensamento 

crítico e o desenvolvimento integral dos alunos. 
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ANEXO 1: FORMULÁRIO DE VALIDAÇÃO 

 

 

 

UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE ASUNCIÓN 

FACUTAD DE CIENCIAS HUMANÍSTICAS Y DE LA COMUNICACION 

PROGRAMA DE MAESTRIA EN CIÊNCIA DE LA EDUCACIÓN 

 

MESTRANDO: Haroldo Freitas Cavalcante 

ORIENTADOR:  

 

Prezado (a) Professor (a), Doutor(a)_____________________________________, este 

formulário destina-se à fase de validação do roteiro de entrevista que será utilizado como 

instrumento na coleta de dados em minha pesquisa de campo de Mestrado em Ciências da 

Educação pela Universidade Autónoma de Assunção – UAA, intitulada como: EDUCAÇÃO 

FÍSICA: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DOS DOCENTES DURANTE O PERÍODO DE 

PANDEMIA DA COVID – 19 NA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR IRINEU DA 

GAMA PAES. . Cujo o objetivo geral é analisar o processo de ensino e aprendizagem da 

disciplina de Educação Física durante o período de pandemia da COVID-19 na Escola 

Estadual Professor Irineu da Gama Paz, em Macapá-AP, Brasil. 

Venho por meio deste, solicitar a análise e validação deste instrumento, no sentido 

de verificar se há clareza na redação, se o instrumento mede o que se afirmar medir, se há 

ou não Indução as respostas dos participantes e se existe coerência interna. Caso julgue 

necessário, fique à vontade para sugerir melhorias.  

DADOS DO AVALIADOR:  

 

Nome completo: ___________________________ 

Formação: ________________________________ 

Instituição de Ensino: _______________________ 

 

 

 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 117 
  

 
 

VALIDAÇÃO DO ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Objetivo 1: Descrever a concepção dos professores de Educação Física sobre a 

influência do período de pandemia no desenvolvimento dos alunos. 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

1. Você estava ou não preparado/a para ter aulas remotas? Por quê? 

  

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

2. Quais foram as dificuldades encontradas nessa modalidade de ensino? 

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

3. Qual a influencia das aulas de educação física no período de pandemia?  

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

 

Sugestão:_________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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Objetivo 2: Descobrir as estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas pelos 

professores de Educação Física durante a pandemia. 

1. Quais as metodologias/estratégias didáticas que você utilizou nas aulas de Educação 

Física durante a pandemia? 

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

2. Dentre essas atividades, na sua percepção, houve alguma que despertou maior 

interesse nos seus alunos? Qual? 

  

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

3. Você utilizou algum tipo de tecnologia digital para ministrar suas aulas online? 

Quais? 

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

4. De que maneira essas tecnologias contribuiram no processo de aprendizagem do 

estudante?   

  

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

5. Qual foi o maior desafio que você enfrentou para utilizar as tecnologias digitais em 

suas aulas? 

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

 

Sugestão:_________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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Objetivo 3: Identificar a importância das práticas esportivas para a construção das 

relações interpessoais entre professores e alunos. 

1. Quais conteúdos de Educação Física você teve facilidade para trabalhar no ensino 

remoto?  

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

2. Quais conteúdos de Educação Física você teve dificuldades para trabalhar no período 

pandémico?  

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

3. De que maneira você aplicou as aulas práticas no periodo de pandemia?   

  

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

4. Quais tipos de habilidades sociais (trabalhar em equipe, perda da timidez...) são 

desenvolvidas nos estudantes ao trabalhar o esporte em sala de aula? 

  

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

5. De que maneira estas habilidades, na sua opinião, podem influenciar nas relações 

interpessoais, no ambiente escolar? 

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

6. Qual a importância das práticas esportivas para a construção das relações 

interpessoais entre professores e alunos? 

 

Clareza na 

redação 

Mede o que se 

afirma medir 

Indução à 

resposta 

Coerência interna (item de 

domínio) 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO 

        

 

Sugestão:_________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________   
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ANEXO 2: CARTA DE APRESENTAÇÃO 
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ANEXO 3: TERMO DE CONCENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO 4 – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE ASUNCIÓN 

FACUTAD DE CIENCIAS HUMANÍSTICAS Y DE LA COMUNICACION 

PROGRAMA DE MAESTRIA EN CIÊNCIA DE LA EDUCACIÓN 

 

Mestrando: Haroldo Freitas Cavalcante 

Professor (a): __________________________________________________ 

 

 

Objetivo 1: Descrever a percepção dos docentes de Educação Física em relação ao 

ensino remoto. 

 

 

1. Você estava ou não preparado/a para ter aulas remotas? Por quê? 

 

2. Quais foram as dificuldades encontradas na execução desta metodologia de ensino? 

 

3. Qual a influência no processo de ensino das aulas de educação física nos alunos no 

período de pandemia? 

 

 

Objetivo 2: Verificar as estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas pelos 

professores de Educação Física durante a pandemia. 

 

4. Quais as metodologias/estratégias didáticas que você utilizou nas aulas de Educação 

Física durante a pandemia? 

 

 

5. Dentre essas atividades, na sua percepção, houve alguma que despertou maior 

interesse nos seus alunos? Qual? 

 

 

6. Você utilizou algum tipo de tecnologia digital para ministrar suas aulas online? 

Quais? 



Educação Física: Práticas Pedagógicas dos Docentes... 123 
  

 
 

 

 

7. De que maneira essas tecnologias contribuiram no processo de aprendizagem do 

estudante?   

 

8. Qual foi o maior desafio que você enfrentou para utilizar as tecnologias digitais em 

suas aulas? 

 

 

Objetivo 3: Identificar os desafios, dificuldades e facilidades encontradas pelos/as 

docentes de Educação Física no planejamento e condução das atividades remotas 

durante o período da pandemia de Covid-19. 

 

 

 

9. Quais conteúdos de Educação Física você teve facilidade para trabalhar no ensino 

remoto? 

 

 

10. Quais conteúdos de Educação Física você teve dificuldades para trabalhar no 

período pandémico? 

 

 

11. De que maneira você aplicou as aulas práticas no período de pandemia?   

 

12. Quais tipos de habilidades sociais (trabalhar em equipe, perda da timidez...) são 

desenvolvidas nos estudantes ao trabalhar o esporte em sala de aula? 

 

13. Na sua concepção, de que maneiras estas habilidades podem influenciar nas relações 

interpessoais no ambiente escolar? 

 

 

14. Qual a importância das práticas esportivas para a construção das relações 

interpessoais entre professores e alunos? 
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